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NUMERO \ m 

ATRAVEZ DA IMP̂ NSA 
CORREIO—O ar. Alfredo (Ama-

rais diaaerta aobre emprezarioa ds 
companhias lyrioas, e Himplitlo, no 
A proposito..., fala aobre oa meninoa 
deavalidoa quo «amanhã—dia ella 
empolando o eatylo—terão de bran 
dir o pnnbal do gatuno oa detfe 
eliar o revolver do aaaaaainot. 

Eate punhal do gatune é nma fi-
gura que aubatiiue, aom vantagem 
fhetorita, oa t i n to dedo* do dito. 

Traz ainda nma oarta do ar. Or-
ville Derliy aobre aa diviaaa de 8 . 
Paulo e Miuaa e notiaiaa de inte-
resse. 

• • • 
ESTADO—Insere, na primeira ao-

luinna, uma oarta defendendo a com 
pankia Mogyana, a propoaito da 
auppreaa&o da eataç&o da Lage, aa 
aeeçõea do toeiume e notiaiaa. 

NA^ÃO—ASSASSIKATO ds jy \AE 
cia*. 

«Pela Ultima fazemos a noaaa 
íntimaç&o A policia, pela ult ima vea 
appellamoe para a ana alçada o da-
mos 48 horaa para publicar n 
•P".Von do inquérito. 

' Si dentro deaco ptazo a policia 

1 ATTTiiv r „ „ „ i „ l n i o aoudir ao noaao appello, néa, 
l l a / a : g tranqüi lamente, desapaixonadamen 

I t J T l t e k «««" lados no noaao direito, abri 
AKAOUARY-Manoel Ferreira Loa-lrcmoa a torrente daa ncasaa pro» 

Ivas...» 

«•rrt^ondeaela referente _ 

^ Z ? * dirigida ao MO 
de 

Tod* «orrespondenela referente A 
artaila»«tração deve ser dirigida 

MT. A'itonlo d a Rocha Ribeira. 

Seguiu a percorrer a linha Morya-

•na o representante desta Empresa, 
« r . J o i o Luiz da Silva Ferreto 

Segnlu a percorrer a linha Bragan-
l l n a , a aervlço desta folha, o ar. Ba 
ptlata «asile 

A r a i 
Paulo», para receber aaslgnatnras • 
publicações: 

R IO DE J A N E I R O —nenr l que d* 
Vllleneare, n i a do Rosário, n. 110. 

U M E I P A — Dr . Luclano Estoves 
Jaa lor . 

CAMJ/o ALEGRE—J . Carlos. 

E 8 T . DE SANTA BARBARA—Ma-

noel 'G. Portugal. 

D 7 J8CALVADO — Cap. Justlnlanc 
LeO e Machado. 

RABISCOS 
Aqui estOU an, sentado _ 

de trabalho, som as fatidiaas 
de papel deanta de mim, 

oontnroncia teria, eo« ' a 
dda de Dtus . da am fell i pvesk-

_ o para o «eonjp qa« vai ptinii-
á ban*« , l i , r i -«uniria, num poderoso Mxs, 

" • a wrforço" de voaos os Eattdta 
qne ainceramente protnram o t» i*n 

tratos A imaçinaçko para destobrir I P h ? d * « 'ande oontepplo da p u 
qualquer toita de sensssional ou I n n , v < r " «> «obra os elementos d* 
novo tom qne as possa enther... " c , * n • d e dlstordla. 

Sinto me hoje, frantamente, oo- I E l u robustetarl^ ao tiioahio tem-
lhido nessa beato sem sabida. t * o | p 0 " hisoluçõea por nma no» 

tir»a j 

e dou I 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

aagrao&o aolidariã dos printlpi 
de equidade e de direito, «obre 
qnaea ae a «eguranca 
E»»adni u o bem eatar dos po. 

Aaaignada pelo nome illuatre d» 
chanteller moscovits e tentnpliead» 

« IMH 
bt-e a* I 

ovos» 

• ada—Estrada de Ferro Mogyana. 

C A M P I N A S - G o n ç a l v ^ & Mattel 

V ILLA DE PEDR^ff iAS-Redae . 
t ão da «Estrella P^ar» . 

SANTA OERTRÜ, 
S r ® ' ™ O B - i O GRANDE, CORUM 
ÍJATAHY t ANNAP0L1S, VISCONDE 
D® R * 0 CLARO, COLONIA, VIS-
< , 0 > DE1>(> P I N H A L , OL IVE IRAS 
P A N H A R A O , TORRINBAS , B R O 
«•AS, DOUS CORREGOS, JA1IÜ e S. 
CARLOS DO P INHAL — Sjlvestre 
Lemenhe. 

V ILLA DE BARRETOS — José 
Bonventura de Cani|ios. 

(Nn:;ao, de 14 da aetombru) 

«OAm-nos aa anatoridade» ua elo 
mentoa de força qne poasue; legiti 
mem a nossa acção, Beannüardo noa 
com o sen pres igio, e gitranlire 
mos para amanhã eta...» 

«Continuaremos amanbú com esta 
chantage.» 

(Atyvíí, de 24 de setembro) 
* 

• • 

POPULAI t-Na Chronica Flumi-
nense, Urbano Duarte desureve mui-
to bem nma nessfto séria do nosso 
Congresso, aom os sens tympanos 
quittos, as cadeiras vasias e os 

FAXINA—Augus to BulTa, Grande I poucos deputados presentes bo 
Hotel da Knropa. cejando. 

Segne-se um bem lançado artigo 
sobre o divoroio, firmado por Leo-
poldo de Freitas. 

Pela leitnra do Diário soubemos 
quo o nosso collega festejava hon-
tem o seu nataliaio, e em tempo 
enviamos-lhe daqui as nossas feli-
citações. 

Notitiario e telegrammas. 

I g t y i i n t t A t r m i - i i L « x 

Eseola Maria José 
Conforme noticiámos, realinou se 

l iontem, á tarde, na eseola modelo 
-Maria José, a bençam do respecti-
vo estandarte ; por monsenhor Pas-
salacqna. 

Os vastos salões em qnefunet io-
na aqnella estola encheram se, hon 
tem, de murmur ios festivos e de 
galas. 

Ao meio-dia, a bella sala desti-
nada ao festival apresentava nm as-
pecto garrido e brilhante. 

O festival começou—e era bello 
de ver-se, entre tantos vultos do 
professoras diat intras,—tomo ado 

ruvelmente sobrese.biamaHsjuipathi-j qne fez considerações pouco lison 
ca o suaves pliyeionomias das tri- I geiras aos italianos do Su l 
anças. 

Pode -se d ize i que elias foram 
rlnu da festa. 

Em geral, o proyramma inteiro 
foi oxecutado t e m peritia e gosto. 

E a festa p r i u t i p iou e terminou 
clobaixo da nrjg, cbnva torrenoial.. 
do palmas e fle flfires .. 

Na tocaD <c cerimonia catholica 
da bunçar j J 0 estandarte, Berviram 

apregoado-que já a« tornou tim 
recurso banal de thronlata diário -
nma desesperante eaterilidade em 
matéria de aaanmpto. 

N i o é de pasmar. A quadra nko 
vai da molde para kbroniaaa-a a , , 
n&o aer a Otüipanhla Hanfone, q u « | n o " e n T » l o r P"1» oiraumataniia >1» 
eatá na terra, tolaa aa attençõaa d a | * e r n o pfoDrlo nown do êaaí, 
preferencia agora se aontlnam n o l u * ° ^t* «nnitnnni'-açfio 
orime mysterioaQ da rua d» Onfc-
tolç&o, eja torno do ilftal um eolle 
(<a da ttianbt Um feito uma grande 

De politita, nada, a n&o aer 

M l a r de attrahir para aada uma 
auas palavras aa attançõea do mun. 
do oiviliaado. 

F i o que acontecer 
A impr^nn» doa «randea, somo a 

Ue politita, nada, a nao ter a l , " " f 1 " " " " «o- gianaea, mmo a ciaao ae r ama (taunoci e rranoi 
animadora notiaia da que «ofttin*1 a I í , n ' ! ^ e ' l ' l w n o" eatadoa, as than-el- iPerfetti. Relatar, o sr. Delgado. 

. ' l . . I u r i n e — ,1 _ . ; . 1 ; _ J L \T i n o o n A. n T 

D i s t r i b u i ç ã o d e a n t o i d é 
h o D t e m 

fiARToHio no laoBivXo ooi»f.ii.v*a 

Apprllacfto i rlmo 

tf; 14à<í»-C»pital—Partea, dr. Lu iz 

Gonzaga de Aqiarante Cruz e Ar 
thiir Tateaira <je Aaanmpçlto. Rela I tarac ter dè gravidade 
•or, o sr. Toltdu. 

Aggravo 

N 1R7R—Capital—Partes, Vicente 
Robertello e Caetano Martina. Re-
lator. o ar. Arruda. 

Á|>pfllaçóc« cíveis 
N 1931-Capital - Partes, o coro-

nel Lu t i n io C. Camargo e d. Ger 
trudea A. Jord&o de Camargo. Re 
lator, o ir . O. Ribeiro. 

f í lttül, Botuaatú—Partes, Fran-
eiaao de Paula Galluoci e Francisco 

melhorando a aitnac«e ci iabial . I b«''itnadaa a detidir doa eqni 
Fóra d iM» at boUtiaa doma ter- I ' ' ! ' r , i o" internaclonaaa, os centros 

ra pasaU Sirnitam-ae a minnscnloa I diplomalitos, oa grupos da finança, 
ei:ir,ódios sem interesse, a pequeni-1 pmfim, ae lançaram , tom »er , 
nos faatos sem importantia. I vor a e*amin»r a pFopoata ruaaa, nio llelleza de Vastonoelloa e Ellaa 

Um malvado qne perpreton wala l ã'o aerio pela primeira vez Auguata. Relator, o ar. M. Ceaar. 
nm trime, um poeta qne perpre-1 ° 5 n e a t ó a B o r « j^Taia t inha pas-
tou mala nns telSoe,- aoisas, de I * a d o , , ! , e ' o n h o d e Poetas, aspiraç&o 
resto, j4 muito banaes á força de Id.® .Ph»oeophos, mansa loucura de 
reproduzidas. I v l 8 ' onanoa aem aotação nas regiíes 

O malvado qne perpretou, cm I ™ mnndo pratiao. 
plena rua, um deliato oontra um I u ' "Perador Nitolau, ao tarmi. 
seu semelhante, foi para o l i l indró ; I D " d e n m « « « « o que viu tantea 
o poeta que perpretou, tom promo-1 v»olentia, qne ataiatiu ao deaenvol-
ditaçilo, no seu gabinete, nm d e l i - 1 v l m e B t o d e t a n t o 8 problemas aoel-
t to aontra a grammatiaa e a arte, foi I * e " ' 1 n e . depola de haver reallsado 

em verdadeira fúria de maneiras 
partilha d África, ia a caminho de 
exetutarpelo mesmo modo a parti 
lha da China; ao terminar de um 
seenlo, que, tendo reconhecido os 
horrores da guerra, procurou asse-

N, 
Correia 
raiva, 

para as columnts do Jbpular, onde l 
velho Lisboa o acolheu, oomo| 

nm cidadão hoapitaleiro que é. 
E nada mais a registrar, por ho 

je, a não ser o próximo appareai 
mento do Embroulin, romanse ultra 
sensacional, commovento o melo-
dramático, destinado, com certeza, 

provoaar um tmetesso extraor-
dinário, 

(t 

No período 
TRICARIA» 

da dantiç&o— i MA 

FANFULLA Um editorial epi 
graphado... advinham.' Marte 1'aci< 
fero. Parece mais o titulo de 
charada. Não éí 

Vamos lâl-o no proximo dominga. 
• 

« « 

T11IBUNA Transcreve do L'Ila-
lia al JPlata um longo artigo em roa 

[posta ao Mevieic of The River 

Noticias. 

Para facilitar 
TRICARIA». 

de parar .ymphos a gentil senhoritn I teroeeante. 
Maria • À g Ijourdea de Almeida No-
gueirr, e 0 s r- dr. Fernandes de Al-
buq ' j e i que . 

í iotjimos, entre os presentes, os 
e* r. dr. Bonilha, representante do 
i r . Mello Peixoto, secretario do es 
tndo da Agricultura c interinamon' 
te do Interio, o dr. Mario Bulcüo, 
representante do governo do EB-
Aailo, as filhas do dr. Joeó Lu iz de 
.Almeida Nogueira, an fumilias An-
<lró Rebonçae, Wright , Mendos Gon 
•çalvcB, Tavares, Fernando de Al-
buquerque, Nnma de Oliveira, d. 
Maria Morate e diversas outras fa 
milias, cujos nomes nos não oocor 
rem. 

Monsenhor PaSBalatqua pronnn 
eicu uma tocante pratica e todos os 
alumnos o alumnas disseram oom 
muita graça o correcçíio os seus pa 
peia, sendo, ao terminarem, viva 
mento ^applandidos pelos aesis' 
tentes. 

Diversos liymnos foram cantados 
pelas crianças, com bellissima mu' 
•sicu do maestro Eugên io Nogueira, 
que tem sido um grande auxil iar 
ditquella escola, confo'íme nos de-
elurou a sua diBtiaata « gentil di 
rectora, u exmu. ira. d. Elisa de 
Macedo. 

A nota maiB tocante do festival 
foi a l ição do le i tura pelo methodo 
Jo ão de Deus, «antada por cêroa 
de cincoenta vozes nfantia. O ro 
trato do grande poeta lyrico portu 
guez o auetor da Cartilha Maternal, 
parecia palpi tar e viver dentro da 
sua moldura, como quo a abençoar 
aqucllsas eabetinhafl louras, que, 
naquelle momento, lhe faziam a ma-
ior das apotheoseH. 

Sent imos não dispõr do eBpaço 
para transorovor aqui todo o pro-
gramma do festival: acceite, porém, 
u exmu. sro. d. Elisa de Macedo os 
nossos parabéns pelo oxito bri lhan 
to da festa de hontem. 

NOITE Notioiosa. 

D IÁRIO DE S. PAULO. — O ar-
tigo de fundo trata do sotialismo 
de sua vasta disaeminação na aotua 
lidado. 

A tomadre do sr. Sênior, por 
hontem, nada lhe mexoritou do in> 

R A M I R O 

a dentição—«MA 

Por estes dias, in ic iaremos 

publ icação, om folhetins, do 

E M B R O G L I O 

romance da actual idade, oujaa 

scenas se desenrolam em São 

Paulo, em Betembro de 1898. 

Escripto por tres pennaa su 

p impas cá de casa, nolle collabo-

ram os ma is festejados l ittera' 

toB desta capital , a lém de Ale-

xandre Dumas , Turp in de San> 

aay, Panson du Terrail , Xav ier 

de Montep in etc. 

— E m u m a palavra , o 

E M B R O G L I O 

está dest inado a causar em São 

Pau lo ruidoso BUOCSBSO. 

Moléstia- tia pelle. Ti ata-

tamento especial tia morphda, 

prlo clr. José Lourenço—Rua 

Vicio ria, 78. 

Para os pobres 
üetebemos hontem, do caridosos 

«avalheiros, que se oaeultam Bob 
as iniciaes .T. S., M. 8 . o J . S. J u 
nior, om eommemora^ão do paasa-
mento do seu pae, a quantia de 4<)$ 
para os pobrea. 

Destiibuimol-a, om esmolas de 
10$, ás seguintes pessoas noceaaita 
i a s : d. Antonia Sc.aros do Souza, 
viuva ; ox-esorava Joaquina, de 10H 
annos de edade ; Antonio Maria, 
preto aleijado, residente na Bella 
Vista, e d. Maria d o Espirito 8an' 
to Rego, residente á rua Sete 
Abril, 120. 

—Em nome do sr. Antonio P into 
Nunes Sobrinho, eomeçamos hon-
tem a distribuição de vinte esmo-
las de í>$, dando essa quantia ás 
pobres Benta Carlot» do Camargo, 
moradora no Braz, e Maria do Ro-
sário, no Lavapés. 

Temos ainda em noaao poder, 

Ao dr. chefe de policia 
Em noticia com a epigraphe su 

pra, trouxemos hontem ao conheci-
mento do dr. chefe de policia nm 
facto que nos narrára pessoa mere 
cedora de inteiro aredito e o qual 
depõe contra o procedimento do 
nma auatoridads do Braz. 

Proturou-noa hontem esta - que é 
o sr. Arthur Motta—e declarou-nos 
que, por motivos imperiosos, havia 
podido ao dr. Costa Carvalho sna 
exoneração de 4o subdelogudo da 
quelle diatriato. 

Pediu nos ao mesmo tempo que 
reotifiaassomoB a nossa local, o que 
absolutamente não podemos fazer, 
porqno em qualquer tempo catamos 
promptoa a testemunhar em jnizo 
a arbitrariedade quo denunoiá-
moa. 

MATRICARIA. é o melhor 
médio para a dentição. 

para esse fim aaridoso, a quant ia 
de D0$, qno vamos distr ibuindo á 
me-lida qne forem apparecendo nes-
te eacriptorio os necessitados, om 
nome dos quaes a agradecemos aos 
philanthropiaos offertantes. 

Desastre no Frontâo 
_ N&o temoa deacançado na faina 
de I de protestar aontra o antro de dea> 

moraliaaç&o intitulado Frontão Pau-
lista. Agora, vem mais uma vez ae 
provar o que já temoa dito: aqnillo, 
além de immora), é perigoBO. 

Hontem, ás f> horaa do tarde, 
maia ou monoa, quando ae jogava 
uma daa ultimaa quiniélaa, o pelo 
tari Mendiguren foi attingido na 
cabeça por nma pelota que o proa 

REVISTA DA EUROPA 
A PAZ OEBAI. 

O grande aconteaimento é a oir 
cular do conde Monraview aos re 
presentantes das nações aoreditados 
em S. Peteraburgo, propondo a oe 
lebração de uma confereneia inter-
nacional para tratar do desarma-
mento dos povoa e da paz geral. 

Eis esse importante e enriosisai-
mo documento: 

«A manutenção da paz geral e 
nma possível redutção dos arma 
mentoa ©x*ooaÍToa, que pezam ao. 
I ire todas aa nações, apresentam se 
na aatual situação do mundo intei 
ro oomo o ideal para o qual do 

gnrar-aa oa beneficioa da paz... ar 
mando-ao até os dantea e elimi-
nando aaaim para as commodiijadea 
do homem o trabalho do milhõea 
de creatnraa' o imperador Niaolau. 
unieo autocrata europeu, som par-
lamento a aoaretar OB denretos da 
sua imperial vontade, qnasi aem im» 
prensa a tolher lhe oa passos rom 
as canções do liberalismo, ó quem 
pronuncia a primeira grand® pala-
vra do evangelho qne cnndr.mna a 
preponderância da força brntal, que 
realama a viotoria da humanidade 
e do trabalho, que pede juatiça pa 
ra todoa oa opprimidos o paru to-
dos os subjugados. 

O ASSOMBUOSO 

Mas em que momento apparece a 
proposta do czar ? 

No proprio momento om qne a 
Inglaterra tira do aeu parlamento, 
sem a menor difficuldade, o voto 
de largos créditos _ para argmento 
da sna esan»<'»- > ~ i — — 
manha, além de obter idênticas au-
ctorinaçõea para o desenvolvimento 
de sua armada, angmenta formida 
velmente a sua infanter^a; em que 

viam convergir OB esforços de todos I a França, na conatante preoeoupa-

N. 1933 Santos — Partes, Joaé 
Ceaar de Mello e Ibrahim Era ie 
Relator, o ar. M. Ceanr 

fí. iüsS—Cáphal—Parteà, Ànlo-

OABTORIO DO RBCBIViO DB. MAB-
QUBB 

Rí"nrsti rrlmc 

918 - Limeira -Par te , Miguel 

Lemos. Relator, o ir. Ba-

Appelhiçao crime 

«iytfl ferreira Emil iano da Oliveira 

è o cornetniro nuuiero «JoiioOto* 0 

oitenta e aote, Cypriano Antonio 

Viaente.-Quartel em Santa Eph i " 

genia, vinte e aeía fl» attembro de 

mil oitotentoi e noventa e oito 

Aaalgnado, AnirS Starci de Oliveira 

JHmn, tenente tommandan e.» 

E t i o flagrante, réveaie am tal 

a víolentía 

praticada pelo commandante da feri 

gada politial, qn \ a ptint ipio, i 

julgamos exagerada. 

Mandamoa então nm n o n o auxi 

llor tolher *n'nrmaaõoa maia amplaa 

sobre o facto e tivemos siia donflr-

maçfto tathegorica. 

N&o aeria, aom tudo, nem menoa 

inquallfidavel, nem monos ariminoaa 

a condueta do coronel AÍtanlar» 

Fonaeoa, ae elle se apresentasse no 

quartel tocc. a divisa de comman 

dante da brigada politial. J i que o 

regulamento n&o permitte apreaen 

tar armas a nm auperior que n&o 

eatlver nniformíauuo, n&o tem t a b i 

mento poaaivel a exigentia abatirJa 

Tanto o Codigo Militar, ao pro-

llibír qt*e se pieataasem honras a 

um cffiti^Lgua não trajasse a di-

visa, quiz evitar .poeaiveia qui pró 

q\u>, qne hontem meamo, pelaa 1 

N. 1437—Ribeir&o Preto—Partes, I horas da tarde e quando o noaao 
a Justiça e Joaquim Felix de An 

dhde . Relator, o ar. Toledo, 

AgfraVtt 

K. 1577-S. Jo&o da BOa Vista 
Partea, Antonio Adriano Chavea e 
Serafim Martins. Relator, o sr. 'to-
ledo. 

Apprllnçõps «•heis 
N. W2T—Silveiras—Partea, 

noel Bento Rodrignea e Eduardo 
Franeiato de Toledo. Relator, o ar. 

C. Canto. 
N. 192K-Capital—Partes, Pedro 

Augusto Gomea Cardim e Franci«co 
Borgea de Souza. Relato-, o ar. 
Saldanha 

N. l!)29*-Capitsl — Partea, Jo i o 

representante ae Atilava ainda no 

poato polioial de Santa Epliigênia, 

o aommandante da reapettiva guar-

niç&o niatidotl apresentar armaa a 

nm traneennte tujos traços phy-

alonomitos t inham nm tanta de 

oommuin com o aommandante da 

Ma-1 Brigada Polit ial ! 

Mas o coronel Alcantara Fonseca 

fez mais: ehiooteou a sentinella pelo 

faoto de eatar sem nnmero no kepy! 

Se um inferior n&o cumprir o aeu 

dever, tropeçando naa disposições 

do Codigo, n&o 6 do certo tom o 

Maria da Silva . j nn io r e Carloa I chioote que ae lhe devem p ln i r aa 

tiresaer e Oscar Bresser. Relator, o I faltas. 
ar. Toledo. 

N. 1930 — Snntoa — Partes, JoSo I 
Manoel F e l i í e João Ferreira do | 
Mattoa, Relator, o sr. Arruda. 

^82—Barretoa—Partea, Feli-1 
ciaaimo Carloa de Sou/.a e Joaquim 
Chagat de Mattos. Relator, o ar. 
Canuto Raraiva. 

N. 1934 — Pirajíi — Partes, José | 
Correia de L ima Netto e João Mar-
quea Cunha. Relator, o ar. Godov. j 

ó dr. Souza Castro, medico, avisa | 
acua clientes que mudoii o sen can- ( 

•ultorlo para o Inriro da Sé, n . 7, por 
cima da loja de iniatrens. 

O ahitote é uma arma aviltante 

e que não oíTende aóraente a peasoa 

cont a quem cila se levunu». 

Um soldado que se prosa, deveria 

repellir o ataque, porque assim 

exigia a honra militar. 

Para dentiç&o das crianças— «MA-
TRICARIA. 

igttyfrmnnicipaes 
tl Ufta«AI>0 DB BAN'TOa 

N&o i de hoje, como parece igno-
rar o vereador aantlata, qría tia su-
ado de íl do eorreute ae d et 1 aro n 
marinhmro dn primeira viayem, que 
é rntooherida como impreatiadivel 
t «onatrncç&o de nm Ueraado aa 
altnra de nma cidade eivlliaada e 
importante, tomo é Santo», primei 
ro porto marít imo do futuroao Ea 
tudo de B. Paulo, e ana primeira 
frFafa totomertial. 

Se eate teíeador, na tua quali-
dade de aantiata, tiveaae, tomo <; de 
aeu dever, proturado conbeter aa 
netetaidadea de eua terra, o u.io ae 
ilzeat« e«bo, no aeio da Camara, de 
nma opp aiçAo afrtematica. apaixo 
uada, eatamoa eonvencidoa de que 
o aeu procedimento aeria muito di-

foi imposto 

^ne a impediam e já em eaminb» 
exetnç&o, para qne, poie, eeee» 

em*Kraçot oppottoe por indlviduoa 
qne nnn t» prestaram o maia peque-
no serviço a ana terra " 

Qual o movei deaaa gnerra á a-
etnal adminiatraç&o qaando ella aa 
tem feita credftra da aonalderaçá* 
pnbliea 7 

Quaet oa tem errei ? 
Va ámoa, apontem; não baeta nppAr-

ae aos aeua ao tos, 6 neteaiario da* 
nnncial oa. 

Bnntaa, TJ de aotembro» 
U . 

os governos. Os votos humanitários 
e magnanimos de Sua Magestade o 
Imperador, meu Augusto Benhor, 
eão pela vistoria desta idéa. 

Na convieção de que este fim 
alevantudo corresponde aos inte 
resses maia cssenciaea e aos legíti-
mos desejos do todas as potoncias, 
o governo imperial julga que o 
momonto presente soria favoravel 
para ae procurar, por via de dis-
cussão internacional, os meios mais 
efficazes de assegurar a todos os 
povoe oa benefícios d'uma paz real 
o duradoira, e de pôr, primeiro do 
que tudo, nm termo ao desenvolvi 
mento progressivo dos armamentos 
aetnaes. 

No detorrer dos últimos vinte an 
noB, as aspiraçõea á paz geral têm 
so particularmente affirmado na 
consciência das nações civilizadas. 

A conservação da paz apresenta-
se como o obejet.ivo da política 
internacional. 

Foi em seu nome que os grandes 
Estados concluíram entre si pode-
rosas alliançaa ; foi para melhor 
garantir a paz que elles têm des-
envolvido om proporções até agora 
desconhecidas, as suas forças mili 
taros, e continuam ainda a angmoa-
tal-as, não recuando diante de ne-
nhum satrificio. 

Entretanto, todos essea esforços 
não poderam ainda conduzir aoa 
beneficoa resnltados da desejada 
pacificação. 

Os enaargoa financeiros seguem 
nma marcha aacondente, attingindo 

prosperidade puplica na sua ori-
gem. 

As forças intellottnaes e phyai-
can dos povos, o trabalho e o ca 
pitai, são, na sna maior parte, des-
viados da aua applicaçãn 

ção da revanche, daria de bom gra 
do muitos milhõea para afogar em 
brilhantiamos militares a má som 
bra de que a revestem inoidentea 
vários, aomo, por exemplo, o do pro 
cosao Dreyfua, agora tragicamente 
reaccenilido. 

Recebendo aom inequívocas de-
monstrações de aympathia e applau-

iniciativa generosa, a elevaria 
e nobilissima concepção do joven 
czar, os jornaes que melhorea re-
laçoes têm com o mundo diplomá-
tico manifestam, todavia, a mais 
profunda incerteza sobro o alcance 
do appello aos governos para o 
estabelecimento definitivo da paz 
universal. 

A Italia tem a considerar a ques-
tão romana ; a Allemanha e a Fran-
ça a questão da Alsacia Lorena. 

(Continua') 

h chicote ! 

Não ha muito, trazendo a publi-

co um faoto que depnnha om de 

masia contra a disciplina de diver 

SOB officiaes e soldados, applaudi-

mos a energia severa d justa doj 

tommandante da Brigada Poli-

cial. 

Hoje, a pequena distancia, vemo-

nos na contingência do conaurar um I 

acto praticado pelo mesmo coronel | 

Alcantara Fonseoa, e que, de oerto, 

n&o é proprio do um mil itar quel 

aaiba honrar as tradições do solda- [ 

do braaileiro. 

Não é incohorentia nossa. 

Applaudimos ou eBtygmatisamos I 

oa actoa do fnnccionario publico, 

M a t r i c a r i a 

O conhecido pharmaeeutico F. 
Dutra, anttor QO píepíirado Matri 
caria, com tanto successo e effitaoia 
appli iado nas doenças quo acompa 
nham o período de dentição das 
crianças, acaba, n um rasgo de ge-
nerosidade e de philantropia, qne 
muito o honra, de offsrecer tincoen-
ta caixas desse preparado á Santa 
Casa de Misericórdia e ao Orpheli 
nato Chriatovam Colombo. 

E ' uma ofíerta valioiissima, não 
ha duvida, e que revela os senti-
mentos philantropicos daqnolle dis-
tintto pharmaeeutico. 

E M B R O G L I O 

Foi preso, no largo da Sé, Olym" 
pin Gomes de Jesus, por espancar 
uma mulher, naquelle local. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

C a r l o s S c h o l z & C . . „ , , ~~ 
Esta antiga casa industrial tem 1 n a n ( J ° s e J t t m e l l e s meretedores d e l p e r f n m a r i a a e t c . 

o aeu grande deposito de moveis,! elogios ou de censuras. Mas não | * — 
no proprio edifleio da fabrita, cu-
jos produotos garantidos, e tonhe-
tidos do respcitavol publioo, são 
vondidoa aom modit idade de preçoa 
48 —Largo doB Protestantes - 40 

F i m da rua Aurora 

Girolano Cardo, barbeiro, na rua 
J o i o Theodoro, n. 1G-A, foi vitti-
ma, na madrugada de hontem, de 
andazea gatnnoa que aubtrahiram 
de aeu estabelecimento grande quan 
tidade de objectoa de barberia, 

José Marques, dono de um kios-
qne em Agua Branea, foi ante-hon-
tem alli aggredido por nm deaco-
nhecido, que lhe fez diversas tontu-
sões na caixa thoraxica. 

O sr. major Novaes, Io . aubdele-
gado da Consolaç&o, tomon conhe-
timento do facto. 

tron immediatamente por terra, lan 
çando golfadas de sanguo. 

E ' grave o estado do infeliz á 
hora que esorevemos. . . -, , 

Ouando atabará a Policia oom reunião de uma tonferene.a que se 
esta caea de tavolagem 7 1 occupasse deste gravo problema. 

consumidos improduativamente. 
Empregam Be centenas de milhões 

na acqnisição de espantosos enge-
nhos de distruição, que, considera-
dos hoje como a nlt ima palavra da 
stiencia, são destinados a perder 
amanhã todo o valor, em seguida 

qualquer nova descoberta do mes-
mo genero. A cultura nacional, o 
progresso eoonomioo e a producç&o 
daa riquezas acham se paralisadas 
ou falsoadas no seu deeenvolvimen 
to ; também, á medida que augmen 
tam, os urmamentoa do cada po-
tência vão correspondendo tada 
vez menos ao fim que ot governos 
tinham em vista. 

As crises eaonomiaas, devidas om 
grande parte ao regimen doa ar-
mamentos exoeasivos o ao perigo 
continuo que existe nesse amon-
toamento de material de guerra, 
transformam a paz armada doa nos 
soa dias nnm fardo esmagador que 
aoa povos cada vez mais custa a 
supportar. Parete, pois, evidente 
qne se esta situação ae prolongas-

conduziria fatalmente ao cata-
tlyamo que ae procura evitar, e 
oujoB horrores fazem de antemão 
eatremoter o pensamento humano. 
Pôr nm termo a entes armamentos 
incessantes, o procurar os meios 
de ovitar calamidades, qne amea-
çam o mundo inteiro, tal 6 o de 
ver supremo que hoje se impõe a 
todoa oa Eatados. 

Penetrado doBte sentimento, Sua 
Magestade dignou-se ordenar-mu 
qne propuzesse a todoa os gover-
nos, enjoa repreaentantes ostão acre 
ditados junto da côrte imperial 

Morte ropontina. 
No qnintal do Palácio Episoopal 

natural, I cahiu morto, repentinamente, nm 
portuguez do nome José Maria, que 
alli trabalhava. 

vai nisso a mínima parcialidade si-

quer. 

Antes de fazermos qnaeaquer tom 

montarios sobre o facto, abrimoa 

espaço para a aegninte ordem do 

dia, tu ja oopia nos foi dado obter: 

< Terceiro batalhão da Brigada 

Policial. Destatamento da segun-

da oompanhia, em Santa Ephlge-

nia. 

OCCOBBEXCIAB 

Ao cidadão major-fiacal. Levo ao 

vosso oonheoimonto, afim de que 

chegue ao do tidadão coronel tom 

mandante, a oecorrencia seguinte 

Hoje, ás sete e meia ho.aa da ma 

A politia 
do facto. 

tomou conhecimento 

Moléstias das senhoras. Partos 

1 D R . E V A R I S T O D A V E I G A 
Residencia, r. Chrispiniano, 34. 

llConsultas e tratamentoa de 2 ás 4 

Verão daquelle que lhe 
polo ehefe do Corrilhi. 

A oppoaiç&o, Cm todoa oa torpoa 
deliberativos, impôe-ac f»mo neces-
sidade indealinavel, porque repre-
aenta ella uma legitima fiataliaaÇ&o 
de setlB Gttoa e verdadeiro corre-
tt ivo aoa aeus doatn&ndoa e abu-
sos. 

A oppoaiç&o, para aer forte, em 
hora em grande miooria, e para fiC 
fazer respeitar, preoiaa ler juata, 
criterioaa e imparcial no teu modo 
de agir. W W i 

B' ar rim qne ae deve entondeT a 
oppoaiç&o e n&o eaaa que eaae ve-
reador eatá representa'.do por pro-
curação na Camara Municipal de 
Santos. 

Ho a Camara de Santos estivesse 
procedendo (Ilegalmente, esbanjan-
do aa rendaa mtlnlcipaea em obras 
ou serviços desnecessários, fóra de 
orçamentoa, tom preterição daa for-
malidades exigidaa pelo teu regn-
lamento, aeria perfeitamente cabi-
da essa opposiç&o a seus aitos. 

No caso vertente, porém, isso não 
ae dá, e nós, para justificar a im-
procedencia deBaa verdadeira ber-
nardiee que esta representando ees? 
vereador, VJmos, a larg s traçoa, 
historiar o que tem sido esta ques-
tão do mercado. 

J á em 1873 on lü74, a Camara 
Municipal, presidente o dr. Coahra 
no. obteve permissão do corpo le 
gislativo par» oontrahir um emprés-
timo, ou tontractaf a oonslrucç&o 
do mercado nos terrea&í do Con-
vento do Carmo. 

Na pfesidencia do saudoso san-
tista dr. Alexíndre R idrigues, em 
ofilcio ao Governo Contrai, a Ca-
mara pediu que no plano artWte-
otado pelo engenheiro Robeae. ç o £ 
misslonado peta go.oroo par.-a re-
alifiaífc) doa melhoramentosido por 

i — oa tarreno» 
do antigo Arsenal de Msrinhu, para 
a oonatrucção do Mercado, omefan-
do por essa oceasião ao finado 
conselheiro Martim Francisoo, en-
tito dgpptado por este districto, 
para inteípot ra valimenlo na ob 
tenção deBte pedido. *'oi attendida 
pelo governo e, na planta dW refe-
rido engenheiro, acha-se oonsigutt 
do aquelle local para o Mercado. 

Na presldentia do coronel Felix 
Bento Vianlia, obteve a Camara, 
em 1888, por lei provincial, a ton-
eessã do emprostimo externo para 
a realisação de diversos melhora 
mentoa, figurando entre elles a 
constrn^ç&o do Mercado. 

NOTA Na noaaa ult ima carta de-
ram-se oa seguinte» erroe de l«vi-
aáo-

No a.o pariodo, 1.» oolnmna, 6 • 
l inha, lé-ae — cot» ali/umi; deva ae 
lar: com alqvm»-, ao 4.° periodo, W 
«oluroua, 6,a linha, 1» te — intuitoi 
dove-ae ler: intellecto, no 6." periodo 
l .a tolumna, 2.» linhB, lé ae- alyum; 
deve se ler: algunr, a data do decre-
to é <> de Betembro e não 5, aaeim 
tomo a noaaa oarta i de 18 e n&o 
de 1.° do eorr nte, tomo foi publi-
cado. 

PELO NOSSO ESTADO"" 
SANTOS 

Estaevem-nos daqnella eidade: 
«Sabbado passado, aqui chegoo 

a. exa. rgAia. o sr. d. Jo&o Bap-
Matu Cá fB i a Nery, virtuoeo e illna-
trado bispo da dioeeae do Espirito 
Santo, que appella para a caridade 
de 8éM tuestadinos no intuito de 
oonseguir aa^iolaa para formar o 
paço epiacopal e o seminário da e u 
lloreatente diotea*/ • 

Ao thegar á estação, foi «• exa. 
recebido pelo digno e leioso paro-
oho padre revmo.J.A.Almeids ^gran-
de numero de cavalheiros diatmefoa, 
entre oa quaes vimos o exmo. d», 
ju iz de direito Primit ivo de Cattro 
Rodrignea Sette, amigo e admirador 
de a. exa. revma. 

Em bonda eapeciaea, atompanha-
do de aua comitiva e de uma banda 
musical, e do digno parotho, a. e » . 
revma. dirigiu se á matriz, donde 
foi para a casa de : esidenoia de 
noLno estimado parocho. 

Com annueneia de a. revma. e > 
insistente convite do sr. Franeiato 
de L ima Eatobar e Araújo, natnral 
de Espirito dento, passou se s exa 
para a residencia dosae reapeitavel 
cavalheiro, que disputava a honra 
de hospedar ao digno bispo de sna 
terra natal. 

Acompanharam a s. ext. revma, 
desde Campinas, o revmo. padre 
Porphyrio de Souza Marti»«, i — " ' 
. u . j t o . u « xula rjp paaa»-^™»-
tro, oe ordenandos dr. Meamede^ 
Joaé Arthur, Octavio eto., e doa d » 
S. Paulo, O oonago Jo&o Evon^olia-

O infeliz José Maria era m u s i c o , uh&, foi visitado eate posto pelo 

estava hospedado om um tompar { cidadão coronel commandante da 

timento do terreno do Palácio. , Brigoda, Pedro Altantara da Fon-

! seca, e deixando a sentinella de 

chamar ris armas, cm vista de o n&o 

O dr. Marcondes Maohado verifl 
eou o obito. 

Pretenção justa 
Na soss&o de 26, da Camara Fe-

deral, foi apresentada nma petição 
dos estafetas do Telegrapho, po 
d indo eqnipação de vencimentos 
com oa doa carteiroa do Correio. 

E ' uma pretenç&o justa ; oa car-
gos são semelhunteB e os estafetas 
do Telegrapho são mais sobrecar-
regados de serviço do quo os aar-
teiros, principalmente nos centros 
populosos, e têm, além disso, di-
versos or.ua e impostos que redu 
zem consideravelmente o seu min-
guado ordenado. 

MATKICARIA—Vende •ee em to* j oonhecer em tompo, visto ter vindo 
das pharmacias e drogarias. 

Camara Ecclesiastiça 
Foram concedida» as aegnintos 

dispensas matrimoniaes: 
Tirtè, a favor de Manoel do Al-

meida Tavares e Benedicta Serina 
do Espirito Santo; 

S. Carlos do Pinhal, a favor de 
Abdon Neaser e liosu Pichara; de 
Jeronymo Martins Fernandes e Ma 
ria< Ferreira de Camargo; 

Patrocínio de Sapucahy, a favor de 
Joaquim Cândido do Nascimento a 
Maria Justina do Nascimento; 

Nossa Senhora dos Reniedins, em 
Botncatú, a favor de Ignaoio An 
tonio de Camargo e Anna Luiza 
Seraphim; 

Arvjiü, a favor de Antonio Rodri-
gnea dos Passoa e Anna Rodrignea 
de Ávila; 

Santo Antonio da liôa- Vinla, a fa-
vor de Maximiano Vaz Vieira e 
Francisca Vaz doa Santoa; 

Santa Ephigenia, a favor do Ade-
lino BassoLti e Catharina Gerardi. 

—Provlafio quinqnennal, a favor 
da eapella de S. José, em Scro-
caba; 

Idem, de vigário de S. José doa 
Botelhoa, a favor do padre Ângelo 
Capnto. 

—Portaria nomeando o padre Ha 
r io Azzi vigário de Caaa Branea. 

á paisana, achando-se do sentinella 

o soldado numero cento o quarenta 

e oito, Joaquim Daniel du Silva, o 

qual achava-ae, por eaqueoimento, 

aem o nnmero do keps, o que mo 

tivou que o mesmo cidadão coronel 

commundante o reprehendesse se-

veramente, e por essa occusião ba-

teu-lhe com o chicote diversas ve-

zes pelas pernaB da referida sen 

tinellu, quando esta se a?hava de 

armaa apresentadaa, obrigando as-

sim a sentinella a recolher-se para 

dentro da porta do quartel e man 

dando-a render por outra praça, 

motivo pelo que acham-se presoa: 

o cabo 

e sete, 

o o soldado, nnmero tento o qua-

renta o oito, Joaqnim Daniel da 

Silva, eete aohava-ao do senti-

nella. 

Presenciaram o facto o segundo 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes: 
D e 360$120, a Jo&o Firmino de 

L ima; 
de 45i!$, a Sebastião Joaé de Mo-

raes; 
de 455$, a João Mondea da Fon-

aeca; 
de 909$300, a Espíndola biqueira 

& C.; 
de 505$, a Alves Felix & C.\ 
de 42 '$500, a P. dos Santos Bor-

ges A C.; 
de 5:618$, á Companhia Methani-

ta e Importadora de S. Paulo; 
de 1():272$550, a Frantisco Amaro; 

do 33:500$, ao pagador da Iuapec 
toria de Terraa; 

de 19:000$, ao chefe da Reparti-
ção Teihnica de Agnaa e Exgottoa; 

de 1:000$, em reatitniç&o, a cada 
nm dos srs. José Pereira da Silva, 

o da gnarda, numero noventa I Rodolpho Baptiata de 8. Thiago 

i, Franeiato Moreira da Silva J ° « t 
de 429$, a N *o i z o de Moraoa 

& O i 
de 387$700, a C. Hildebrand A C„ 

por fornecimentos feitos ao Gymna 
sio da oapital; 

de 1:841$, á Companhia Industrial 
de S. Paulo, pela impressão de mil 

ta Braga, que ia prégar em Gua 

rujá. 
Ao Evangelho da mlaaa de do-

mingo, S. exc. revma. fez eloqüente 
e toaante craa&o sobre a caridade, 
que foi aprociadissima. 

A' noite, perante numeroso e 
esoolhido anditorio, feü um bello 
diaturao aobre a lonvavel missão 
de e. 62c. revma., o revmo. «onego 
Braga, qtíe foi ouvido t om atten-
ção e sympathía. Salientou-se pt 'n-
cipalmento sna elevada e patriótica' 
orientaç&o, relativamente á forma-
ção do clero nacional, para o que 
inquestionavelmente eontribnem oe 

insirueçao ao iuercauu. . missionários, e ossa esperança alen-

Na administração da primeira Iri-' tn-ae mais quando ae pensa na oriem 
tendencia, após a proclamação da i taçâo segara e patriótica de um 
Republica, presidente o dr. Carv.» [bispo du tempera do d. Nery. 
lho de Mondonça, cerca de 10 o u ' S exc. tem ohrismado muita gon-
12 prédios â rua Xavier d» Silvf i- te, e continuará a chriBmar sónion-
ra foram deolarados de utilidade te até quinta-feira próxima fntnra, 
mnnicipal para, uma veZ decapro- • ao meio-dia, porque sexta-feira de-
priados o demolidos, ser constrtli- > vo retirar-se para Campinas, par» 
do o Mer ado nesses terrenos. i ir pontificar em Conceiç&o do Sau-

Para esse fim, abriu-se concor-' ta Cruz de Pyrassununga, e préga-
rencia pnblioa, receberam-se p r i- ' r á á noite. Todos «nceiam por ou-
postaa, planos e orçamentoB. tendo vil-o. 

a Intendencia premiado oom n m ' Parabéns a esta cidade, por ter 
conto de réis (1:000$00(|J ao apro sido diBtiDguida com u honroBa e 
aentante de nma proposta, dr. Au- animadora visita do preclaro ar. 
tram, cuja importância foi recebida bispo do Espirita Santo, 
pelo seu procurador, o sr. Frantis-' Domingo, 2 de outubro, celebrar-
to de Paula Ribeiro. ' se á a festa de Noaaa Senhora do 

Quando prefeito mnnicipal o dr. Bosario, em que virá pregar o revmo. 
Manoel Maria Tourinho, procurou Conego Manoel Vitente da bilva, to-
elle conatrnir o Mercado exaeta nhooido e apreciado orador Ba-
mente na praça Correia de Mello, grado. 
hoje em questão suscitada pelo go . Para esse dia, por causa do man 
verno do Estado, acolytado pelo tempo, foram transferidas aa festas 
grupo governista de Santos. de Santo Amaro, em Guarujá , e da 

N&o fosse a politicagem que ae inatallação do hotel em José Me-
aacentuou, contra o dr. Tourinho, nino.> 
dando em resultado a nulliflcação i CAMPINAS 
da Constituição Política de Santos, Dove estrear hoje, no S. Carlos, » 
cocn certeza contaria esta cidade companhia do zarzuelas de Valeu-
oom esse importante melhoramento, tim Garrido, chegada do Rio. 

Finalmente,a admini-tração actual —Continua a trabalhar no Rink a 
não ao tem deacnidado d« levar companhia cques'.re Frank Br. wn. 
ávante eate empreliendiment , co- —No Grupo Escolar, daqnella ci-
mo se vê doa últimos relato) ioa dade, estão mutriculadoa, actual-

meute, 421 alumnoB, dos quaes 221 
do Bexo masculino. 

— O sr. Anselmo Alonso contrac-
ton casamento com a sra. d. Anna 
de Paula Leite. 

Domingo, ao meio-dia, morreu 
afogado, cm nm tanque da fazenda 
Paraiao, dos sra. Avelino & Conto, 
o pardo Mai imo, qne ae achava em 
uma aanôa, em companhia de Os-
car Valente. Eate oonaeguiu sal-
var-se. 

- Falleceu a exmu. ara. d. Luiza 
Gonzaga Camargo. 

—Devido ao meu tompo, não se 
roaliuaram aa corridas do Hyppo-
dromo annnnciadas para domingo 
ultimo. 

I S. BERNARDO 

apresentudos pelo aen digno pre-i 
deute, nos quaeB so encontram re-
fenncius sobre esse assnmpto 

Pel» fiel e exaeta nurrutiva que 
ahi fica, n&o se pôde dizer, como 
diBse eese vereador, sem conheci-
mento algum do aBsnmpto — « que 

aatual camara nada fez com re-
lação a Mercado e só agora, no fim 
do mandato, é que está fazendo 
obras de fôlego, mas quo levarão 
muita t e m p o . 

E quando mesmo nada tivesso 
feito, o que não é vordade, como 
ficou dito, estava a Camara iuhihida 
de iniciar esta ou aquella obra, do 
indeclinável neceasidade, noa ulti-
moB dlaa do sua administração, com 
plena certeza do n&o aoncluil-a ? 

Por ventura seria essa a primeira 
obra, algum facto virgem, du uma 
administração munioipal começar e 
n&o a concluir embora para isso 
legalmente anetarisada? 

So essa doutrina fosse adoptada, 
mal eatariam todaa as administra-
ções publicas, porque então já de 
antem&o e em época mnito antici-

Do nosso correspondente, em da-
ta de 26: 

«Inangurou ae hontom nesta es-
tação o Club Litterario Recreativo, 
que solemniBL u o acto com nm ani 
mado baile, que se prolongou até 
áa 4 horaa da manhã. 

Durante a festa, foram pronnn-
ciadoa muitos discursos, doa qnaea 

pada, se veriam impoaaibilitadaa de deatacamoa o do theBoureiro da ao 
atacar certoa trabalhos, desde qne ciedade, quo foi muito applaudido. 
n&o pudessem asaiatir á ana con-
clusão. 

Realmente bem curiosos s&n ns 
conceitos externados por nm voro-
adi r, Icader da oppoaição, em uma 
sessão plena I 

E ' muita vontade de queror ap-
parecer. 

Se 

Ao terminar ãen diatnrao, foram 
executados os hymnos nacional, 
portuguez e italiano. 

A diroctoria do Club Litterario 
Rearcalivo eitá assim constituída : 

, preaidente, Lu iz Lobo Júnior: vice, 
Lu i z Martinel; 1° secretario, Anto-

' nio Braz; 2o dita, Hygiuo Marti-
sargonto graduado n°. tento e sete, I exemplares doa Documentos Interes-1 Se aa adminiatrações transactaa nel; theaonreiro, Manoel Maria Ta-
Joaquim Redriguea Moreira, o oabo| 8 a " ' < s d® Hepartiç&o de Estatiatioa; | n&o puderam conaeguir, por cir vares Pinto Ribeiro. A aocie la.ie 

noventa e aete I < ' e 369$40O, a Nar i izo de Moraea í cumsUnoiaa independentes de aua tem ainda 4 conaolheiroa, 4 fiscaea 
11 & O., por fornecimentos de livroa á , vontade, eatamoa certoa, a realisação e 1 procurador. 

de Itapeti- desae melhoramento; hojo, quo ao1 A festa eorreu na melhor harmo. 
achata superadas aa difúouldadoe1 nia. > 

graduado numero noventa e sete, 

Francisco Moreira da Silva, o sol-1 e a c o l a complementar 

dado numero noventa e nove, Vi -' ninga. 
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0,.stlsaani a prodastr a a »er4a 
CHr« ntiTnwi aa medicina hn 

mirwpaüilea un |H»dr UATKI 
CAR IA , do iiharauuxiitli» Kabrh-lo 
IH t r » , para facilitar • ili ul l fto 4 » 
«rtaaça. r m m r es h « solTriarnl»». 
• s medicou os applliain em M-S« |iro-
priastilhos n» |M*rlodo 4» denllçáo,e H>> 
•irdlci.s rmlnrnte* »u. -1 »••> NU» rfU 
earla. An iti&rft dl- família ( U n a MUI 
are ter mii rasa Uo Importante me-
dlrainrnto, u qual m eneoatra em I» 
dai w |ihurina«Ua e drogarias. 

TELEtiRAMMAS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 27 

Resposta II eieileuelac» 

O praaidonto da Repub l ioa as 

s lgnará bravamente a resposta 

áa aredsnolaes u l t imamente apre 

sentadas pelou novoa mlnlatroa 

da F r an ça e da AUemanha. 

R I O . 27. 

Empregado* da Alfandega 

A mesa 4a Camara reoebou 

u m requer imento doa emprega-

doa da AlfancToga de Paranaguá , 

dami t t idos depola da revolta, pe-

d i ndo o pagamento do tempo da 

revol ta em que serviram na Al ' 

flandega, e que seia cancellada t 

notr, de traidores. 

•ao, ar. 
Abastecimento de ntrtiu ilu capital 

A oommissáo de just iça do Ho 

nado deu parecer favorável aobre 

o veto do prefeito ii lei que au-

otoriza a despeza do 850 eontos, 

pa ra o augmento de mananciaos 

do abastecimento de agua da ca-

p i ta i . 

R I O , 27. 

Kelatorle presidencial 

O presidente da Ropubl ica i r a 

ba lha aetualmente na rodaoç&o 

d o relatorio que d ir ig i rá , no d i a 

15 de Novembro , ao futuro presl 

dente. 

Para tal fim solicitou do i mi ' 

nistros os dados principaes doa 

respectivos ministérios. 

R I O , 37 

Senado 

Presicloncia de Manoel Queiroz. 

Bn t ra ram em ordem do dia va-

rio* pareceres do pouca impor 

tancia, fa lando a respeito dos 

n e s m o s o sr. Pires Ferreira 

outroB. 

E m seguida, entrou om terceira 

discussão, sendo approvada Bem 
debate, uma proposição auetori-

sando a abertura de u m credito 

aupp lementar de com contos para 

a verba das di l igencias policiaes 

F o i votada também a abertura 

de u m credito aupplementar de 

dezoito contos a favor do min is 

te r io da Just iça . 

E m seguida, cont inuou a terceira 

discussão do projocto que approva 

os actos do governo durante 

estado de sitio, fa lando Stamiro 

Baroellos. 

R I O . 27 

Camara 
Jose ±'eregrino rolou longamente 

a respeito aa xécca que flagolla 

ea EBtados do Norte e justif icou 

iiennciRiduriA a l i e tem o governo 

de accudir ás necoBBidades da 

quellea Estados. 

Apresentou u m projecto solici 

tando a abertura de u m credito 

espeeial do oitoesntos contos, afim 

de soccorrer os Estados do P iau 

hy , Parahyba o R io G rande do 

Norte . 

A Camara approvou uno 

mente este projocto, 

R I O , 27 

üumlil» 

O cambio mantom se firmo, com 

tsndencias para alta. 

R I O , 27 

Presidente <le Santa Cntliarlmi 

Toma posBC amanhã do cargo 

de presidente do EBtado do San 

ta Cathar ina o sr. Fo l ippo Seh-

mid t . 

R I O , 27 

Augmento de Ycmlnientos 

Os lentes addidoB á Faculdade 

de Dire i to do S. Pau lo apresenta 

ram hojo ao Congresso u m requo 

r imento ped indo augmento do 

vencimentos, 

R I O , 27 

Nilo Pcçanlia 

Acl ia so l igoiramento enfermo o 

deputado sr. N i l o Poçanha. 

S A N T O S , 27 

Companhia Alves da Silva 

Tem agradado bastante, aqui, a 

companh ia dramat ica Alvos da 

Silva. 

SANTOS , 27 

Companhia eqüestre 

E* esperada aqui a companhia 

eqüestre do art ista Lustre . 

SANTOS , 27 

Nanfraglo 

Hoje , pela manhã , quando 

conhecido p in tor Em i l i o Houòdo 

soguia em u m boto pa ra a i lha 

das Palmas, afim de t i rar a lguma 

paysagem quasi em fronte á for 

taleza, a embarcação sossobrou 

e por um triz não pereceu afo-

gado, devendo a salvação a au 

xi l ios prostados em tempo. 

SANTOS , 27 

Bispo do Espirito Santo 

A nossa egreja Matr iz tem es-

tado oonstantemonte repleta de 

fieis, devido ao reverendiesimo 

b ispo do Esp i r i to Santo, que al i 

oon t i núa a chrismar. Sua revma. 

deve seguir depois de amanhã 

pa ra essa capital . 

SANTOS , 27. 

Desordem 

Foram hoje, pela madrugada , 

encontrados n a rua Amado r Bue-

no duas calças, duas camisas, 

trss kopls, u m apito, u m a botina, | 

u m a gravata de couro, u m pan- i 

no e outros artigos proprios para 

soldados. j 

Dizem os moradores da di ta 

roa que, alta noite, houve al l i 

grossa desordem. 

Não pudemos obter mala i n» 

formaçdea a respeito. 

E' de esperar d a aot iv idade 

energioa d a aatual polloia, que 

seja desvendado esso myster lo . 

S A N T O S , 27 

1'allrrlincnte 

Falleoeu hoje, nesta oidade, o 

sr. J o i o 1'edro de Jasus , pae do 

oonheoido p intor Benedioto Ca-

l isto. 

O enterro rsallsa-sa amanhã , no 

oemlterio d« Paquetá . 

SANTOS, 27 

A Togado 

l l on tem , á noite, quando o ein-

progado das Docas , R omua l d o 

Fernandes , reoolhla u m pon tão 

onde residia, oalu ao mar , pare-

oendo afogado. 

A t á agora não appareoeu o oa-

davor . 

SANTOS . 27 

l lr . Galeto Carrallial 

E ' esporado aqui , a p r ime i ro da 

outubro, o dr. J o ão Qa leão Car-

va lha l . 

SANTOS , 27 

Rendimentos tlsescs 

A Al fandega rendeu hoje réia 

105:003$200. 

A Recebedoria, 82:2»6$450. 

SANTOS , 27 

Café 

Foram despachadas hoje 17.B41 

saccas de café. 

SANTOS , 27 

Movimente 'do porto 

En t r a r am hoje os segaintes va-

pores : 

Barca a l lomã <Pamella>, v i n d a 

de Hamburgo , com vár ios gene 

roB, a Zerrenner B ü i o w & C.; 

Vapor inglez «Romun Pr ince t , 

v i ndo de N o w Y o r k e escalas, 

com vár ios generos, a Belmarço 

& C . 

N ã o constam sabidas. 

SANTOS , 27 

Mercado de café 

Efleotuáram-se hojo vendoa de 

34.000 saccas de café, na base 

de 7$400. 

Mercado frouxo. 

En t ra ram hojo 38.1&5 saccas de 

oafé. 

Desde 1.°, 782.630 saccas do 

oafé. 

Stock, 971.217 saccas. 

E m egual data do anno pasBado, 

34.775. 

Desde 1°, 828.819 saccas de 

café. 

Stock, 1.199.407 saccas. 

Desdo 1.° do ju lho , en t raram 

2.008.857 saccas. 

Sah iram, desde 1.° deste, pa ra 

a Europa , 341.904 saccas ; pa ra 

os Estados-Unidos, 71.397 saccas, 

e para o R i o do Jane i ro , 217 sae 

cas de oafé. 

S A N T O S , 27 

Morcado de cambio 

O morcado abr iu hoje com o 

banoai io a 7 31i32 e o par t icu lar 

a 8 1[32. 

T^oram feitos aegocios em ban-

cario a 7 31(32 e a 8 l i32, e om 

part icular , a 8 1(32 e B 3t32. 

O mercado fechou com o ban-

cario a 8 l i32 e com o par t icu 

lar a 8 1(16. 

Movi inonto grande. 

M A D R I D , 27 

Assignutnm da paz 

Consta que o governo ce nega 

r& a aeceitar qua lquer proposta 

rolat iva á annexaçãe das i lhas 

Ph i l i pp inas aos Estados-Unidos 

L O N D R E S . 27 

Intervleiv de JKst hora/y 

O commandante Estherazy con-

t inua a Bor mu i to in terv is tado 

polos correspondentes de vár ios 

jornaes, a reBpeito da questão 

Droyfus. 

B U E N O S A I R E S , 27 

Animação do coirtniercln 

O aommercio recomeça as suas 

operações e se mostra mais u 

mado. 

SANTIACIO , 27 

I*iiii» e Atacama 

Eatão suspensas aB negociações 

sobro os torritorios de P u n a i 

Atacama . 

L O N D R E S , 27 

(Iceupneão de Fiislioda 

D i z o iDa i l y Mai l> quo a F r an 

ça protonde sustentar a occupa 

ção do FaBhoda o fazer valer seus 

díroitos do poBse sobre a região 

do Bahiol-Gazol. 

L O N D R E S , 27 

Morte do imperador da China 

O < Da i l y Telegraph> conf irma 

noticia Jda morta do imperador 

da China , v ic t ima de um envo 

nenamento. 

W A S H I N G T O N , 27 

Insurreição das 1'liilipplnas 

O governo recobeu communi-

cação de que augmenta a 

lução das Ph i l ipp inas , e prepara 

reforços. 

L O N D R E S , 27 

Armas para os tagulos 

Tologrammas aqu i publ icados 

dizem quo o transporte «Abbey i 

desombarcou om Man i l l a 10.000 

espingardas, dest inadas aos ta-

galos. 

S A N T I A G O , 27 

Krrazuriz 

O presidente Er razur i z está 

doente do paralysia. 

B U E N O S - A I R E S , 27 

Esquadra 

O governo ordenou cessar a 

prompt idão da esquadra-

S A N T I A G O , 27 

Aetividade eonimereial 

A v ida commercial volta de 

novo á aetividade. Oa t itulos su-

b i ram. 

P A R I S , 27 

Proeesso de jornaes 

O governo ordenou ao precu-

rador da Repub l ica que proces-

saaae todos os Jornaos q • I s ss 

sem referanolas offtenslvaa á di-

gn i d ade do Daorotto. 

I i ONORBU , 87 

Melhora de tilslos 

Dov ldo á a s s i n a t u r a do oon-

von lo entra o Ch i l e e a Argen-

t i n a os t i t u los me lhora ram d * 

cotação. 

L O N D R E S , 87 

Situação da China 

Ta legramiuas do Psk in d iaam 

que i Bravíss ima a altuação a l l i 

A esquadra ing lesa reoebeu or-

dem de in teroeptar a passagem 

dos transportes russos, oondu-

ztndo tropas af im d * aux i l i a r a 

imparatr ia . 

P A R I S , 87 

Estherai) tendido 

Roohefort , em u m art igo do 

<Intranslgeant>, declarou quo o 

commandan te Mathorasy astá ven 

d i do a um syndloato judeu . 

M A N I L L A , 87 

1'aInlfleaçAo de cédula» 

Fo i sfTootuada a pr isão da vá-

rios lalsif loadores de notas do 

Banoo de I l e spauha . 

H O N G K O N U , S7 

A Insitrrelçfto 

Augmon t a « insurre ição nas 

i lhas P h i l i p p h as. Nas províncias 

do A lbay c ' . m a r i n o s dão-se dia-

r iac ientr uoulbates entro os lies-

panhóes e us tagalos. 

N E W Y O R K . 87 

Amiexnç&o da- l'hlllpplnas 

Consta quo o governo in t imou 

a Commissão americana que foi a 

Par is assignar a paz a não aocel-

tar em caso a lgum o ti actado, ne 

n ão comprahendat- a annexação 

das Ph i l i pp inas aos Estados-Uni 

dos, 

R O M A , 27 

Adkesito ao desarmamento 

O governo communlooü a Rús-

sia que adhera d proposta do tsar, 

relat iva ao desarmamento parcial 

das potências européas. 

Para os sofirimeittos da clentiçâo 
• MATKICARIA» 

Uesumo dos prêmios da loteria 

1M —10 da sapital federal, extra-

hida em 27 de setembro dê 18H8. 

Premiou de l-i:0«0| até -2:000» 

OiVOO 44141 23320 

(i preinios de 000$ 

5119 17858 24153 37199 

48520 

li prêmios de >00» 

12286 15927 18220 36348 

68676 
7 prêmios de 100» 

2711 5l!2<> 7571) 20HÍ4 

3 ii26C> 48TÍÔ 

10 prêmios de 50» 

2441 8476 18419 20884 

37758 46037 49811 54137 

20 prêmios de -10* 

769 Ü45 3080 5647 9U58 

11994 14558 16231 23154 3299 

33733 36101 40410 46661 56611 

57190 57316 59204 59338 59640 

Approxlmoçõeii 

57759 o 57761— 200$ 

44140 e 44142— 100* 

23319 e «3321— 50$ 

Dezenas 

57751 a 57760- 20$ 

23311 a 23320— *6K. 

Centenas 

67701 a 57800— 10$ 

44101 a 44200— 6$ 

23301 a 23400 4$ 

Todos os nnmeros terminado» em 

0 e 1 tem 2Í000. 
Telegramiuu dos premiou da lote' 

ria 18 — 10, extrahida honteni, re 
«ebido pelos ngcmtaa goraen (íri 
i.oi'i A ('oellif. 

47700 

545U8 

20676 

31929 
56168 

om noTsm 

C Y O M H H O 

Itolna graods aoisns«»o nas rodas 
svsliatss. em vlsU ds grande cor-
rida do B horas, 'qtie ss raalisará 
no (lis V de nutnliro pms imo. 

A sneiadada som qao 4 esperada 
a<|uella prova de roststansla nos fss 
srer quo (aqnsllas sarroiras tarào 
eivnpnional intarnasa. 

Os sonaorrantes á grande eorrida 
de li horas teu to trensdo as pista 
do Velodromo da Consolação. 

Bantyir* a Oito sontinnam os 
mesmos valorosos sampeAns da re-
sistensia, que todos sorbeoeraos 
Brrnmih«-, Clrvnro o ínynrrf, si 
liem que n i n tenham ainda prova-
do em oorridas as snss (inalidsdas 
da grsnde fôlego, tAnt, om sxersi-
sios, revelado ospleudidos dotes do 
rosistensia. iirineiiialments o repre' 
sentante ofUi-ial aas esplendidas i 
afamadaa liisysletas ArrnnaAnr. 

Podemos gsrantir aos nossos lei-
tores que o primeiro sorteio das 
sonhesidas o ropntadas mauhinss 
Hmtnabor so roslisará 
bro deste anno. 

TTJRF 
O )>mgramma par* ss sorridsn do 

d i » 2 de ontnliro ao, íosb i j r C lub 
Wul istsno, t̂ soa o!-f;ani«al<)Jclo sa-
gnlr te i rodo : 

1° Paroo Prnijredior — 16!M) me-
tros : fívbont, Begina, Hnculm, An-
ffflina, Rivarnlo, Ainda, liordtuiu e 
farpa. 

2 o Psroo - Combinai ( t o — 1 6 0 m e -
tros ; (hptito, /•'/fin-n. Jnnúrtte, Pi-
nirrttr e Superbr. 

f>° Parao — trogreMo—1500 mo-
tros : Ouarujú, America, Hydra ( 
FaHr. 

A° Psreo - JSr<rl*ior — 1700 me 
tr ' )s: Captivo, liarytm•>, Rataill, 
£ú<aróU> o Armketl'* 

5° Parco — ItAprenm — 1650 me-
tros: MariouftU, Cyaxart, S^rimjJi' 
thl, Lady- WWon, Chat-Bichou e 
Drat/on. 

Os fnrfaUí serão recebidos, hoje, 
ao meio dia. 

Falleseu na «apitai federal o há-
bi l entrainenr Eduardo Aragfto, a 
cuja competência profissional esta 
vam entregues os ponsionistss ds 
C. Aranha. 

B A R D O 

CANCR0CIDA MOURA 
Garante a sura de ulceras srphl 

litisas. 

Palcos e salões 
POLYTIIEAMA 

CAN'tM?.(jliI)A JI0UKA 
Cíaranto a cura do sancros veno 

reoB. 

PELOS JORNAES 
NOVO MODO J)K COKHKflVAK A CAE 

NE—Um zoologista dinumarquez, 
ar. A. Fjelstrup, quo já indicou 
meio de obter-se o leito condensa 
do sem assuear, asaba de dar 
modo polo qual se pôde conservar 
a sarno. 

O animal é morto do sorte que 
o cerobro não seja tonado; dos 
prende-se immediatamente o cora 
ção e abro-se um vontriloco, o que 
assegnr» a evacuação completa do 
senguo-por isso que, somo se sabe, 
a decomposição do sangue deter-
mina a pntrefaiçào das carnes 
fresoas. 

Logo depois, injesta so pelo ou 
tro ventriloso. por meio de uma 
siringa, nma dissolução salina, mais 
on menos concentrada, segundo 
tompo om qno dove ser a «amo 
conservada. 

Esta operação pôde ser effectua 
da om alguns minutos o foi prati-
cada com o melhor êxito por espaço 
de tres mexeu, em um matadouro 
dinamarquez. 

A VKLombADB no POMHO ( ORBBIO 
—Fez-so recentemonto na Inglater-
ra uma corrida de pombos «orreios 
em condições de observação assaz 
satiBfaotorias. 

O pouto de partida foi uma das 
ilhas fjhetland, o o percurso de 591 
milhas, isto é, 950 kilomotros o al-
guns metros. 

A sorrida foi ganha por nm dos 
pombos do sr. Clutterbuok, de 
Stanmore, grande amador do pom-
bos correios ; o trajeeto ioi uxocu 
tado em 15 horas o 25 minutos, i 
que dá ama velocidade média de 
mais de 69 kilometros por hora, 

Esta velocidade é considerável; 
mas observar-se-á que, durante 
todo o trajecto, o vento o as ou 
tras condições foram mni favorá-
veis. 

ESTAI.IO MKTBOIIOI.OOICA NO .nmo 
no OCÍANO- A Revista Qeographica 
Italiana (1808, pag. 105) discute as 
condições de installação de uma 
estação meteorologiea na ilhota ro 
ohosa de Rockhall, que se acha no 
oceano Atlântico, a 400 kilometros 

oéste das ilhas Hebridas e lati-
tude norte 57° 36. 

Este rochedo, que constituo o 
ponto mais alto de um grande banco 
submarino, e que se estende de 
norte a sul, eleva-se 20 metros aci-
ma do nível do mar. 

PRÊMIO si iENTirrco — O comitê 
Inglez do sulfato de ammoniaso of-
foroce nm prêmio do 500 guinéos 
(13.000 francos) ao melhor traba-
lho sobre a uti l idade do sulfato de 
ammoniaco na agricultura, sob oa 

I pontos de vista ratico e scienti-
floo. 

As memoi i fr devem seressriptor 
em inglez 8 apresentadas antes do 
dia 15 de novembro proximo. 

rra. bem Jaaalia, 
paio maestro 

da oroheatM, 
l-olaceo, falia-

amanhA, oomiwindo notar nho. 
i, o u o pnbltco rasa- 1 paio riUimo 
nhís " 

eaçAo f,-i.nl do Espiri 
nostalgia das galadas 

r.ctbasia ' 

rito á branca 
horas de Ja 

gaios dolrsda 

bau a coaipanhu do modo o mais 
l iaMgstro possível, 

—Hoje dassanço. 
P a n smaohA está annnciada I Pn-

/tincii, da Lsoncavallo, e a Navanu, 
do uiaastro Msssanet, uova para B 
Paulo 

L . A . 
II. PKDItU I I I M K I i m 

A n iva oparnta em .'I actos quo 
a companhia Tomba rspresnntott no 
Rio, snta-bontrin, tem o seguinte 
enredo, qo« 0 resume nestes 
termos : 

O duque di Mmlins, almirsnto 
liespsnhol, sntes do partir som a 
sua enquadra, qnor r>"<llssr o sass-
meuto de seu descendente D. Pe-
dro, qne dove shegar da Uollanda, 
«om a sua pupila lssbella. 

Prepara-se tndo para as niípcias; 
D . Pedro o < recebido com 
lA^ilai festss—mas lssbella deu o 
»•• i »«i »•;%•) a 1>. l^arlos da Ribeira, 
secretario do dnqno, qno ignora o 
fast». 

No momento em qno se deve 
tornar effuotivo n csisrunnto, Km 
tiro il i canhão redama a piosonça 
do nlmtraute a bordo da esquadra, 
qno Minpendo immediHtamento 

Depois de mnitn» meses ile sn-
son -in, volta elle de Hr.llanda, tra-
ceado comsigu uma rspsrig t, ('htis-
tina Vsneasson, pretendendo ca-
sal-n som sou f t r e t s r l o , e isso no 
mesmo dia cm que casat-á a a ia 
pnu iU som D. Pudro. 

DCo-se vsrii-is insidortes nomisos 
um torno de.la simplss historia, 
quando um novo acontecimento 
obriga o dr.qno a partir cem pres-
teza 'jra viagem, wafi este, deseo-
poradoi ordann qrto tomem passa-
gem nu esquadra os quatro noivos 
e um UbolliAo 

IVa ocaahiã" do eelebrar-ae a ce-
rln ouis, deseobre-so a vordade o os 
c-samentos sãs então feitos do r.o-
cf.-do som as suas verdadonas in-
sUnações. 

Musica. 
Du casa l lol londer roecbomos n 

polka Brija-ni» dcraqar, de J O . 
Christo. 

Pedem nos qne levemos so co-
nhecimento do sr. Miranda e Hor-
ta qns, na Administração dos Cor 
reios, tem dsdo logar s mnitas re-
clamações um empregado inexpe-
riente que trsbalhs na vouda de 
sellos. 

Fallecen, anto-hontem, nosta sa-
pital, nnde residia h« longos annos, 
o sr. Henrique Augusto de Aguiar 
ÃVhita«ker, natural de Bantos. 

A' sua ezma. família, nossas con 
doloncias. 

Naqnelle thcatrc-ciíco, qne aca-
ba de passar por ligeiras reformas, 
estreou hontem, som extraordiná-
ria concorrenoia, a companhia l.y 
rica Hansone, que nos den, como 
primeira récita do ahsignntnra, a 
popular opet-tt de Àmilcaro Pon 
chielli, La Oiêconda, 

Ju lgando prestar nm pequeno 
serviço áqaelles que não conhecom 
essa tão estimada partitura, vamos 
indicar a lg jna dos seus prinoipaen 
trechos 

1.° Acio—Ha em seguida ao pre-
lúdio, um festivo «óro de pnpulare-, 
que conduzem trinmphalment» o 
feliz venceilor de uma regata; um 
tercetto entro Oioconda, a cega 
(sua mãe) e Barnaha, om enja in-
trodncção se ouve o plangsnte som 
do corné-ingtel, n bem trabalhada 
acena do jogo e das orações da 
cega; a bellissima phrase desta: 
<A te questo rosário»; o duetto do 
tenor e barytoao, o monologo des-

to, —*•.*".'-- o !<çilad^ ! quando jnntan.oDte «om os bagaços 

aiÍ#.l.eotl«e"--.--. ""-rriciitf)N e BR 

Com a edade do 64 annos, falle-
seu, na oidade de Itajub*, Minas, o 
capitão Lu i z Antônio Pinto de No-
ronha, oserivãj da orphams d»-
quolla comarca o nosso collega da 
Cidade de Ilajubá, que oublici u, 
em sua edição do 18 do corrente, 
u l ím do r í i rate do finado, grnnds 
numero de artigos reftrsntes ao 
mesmo 

CANCR0CIDA MOURA 
Prrço do um vidro, 2$(IOO. 

Notas scíenfifioas 
Os bagaço» nue fi«am nos lagsres, 

dopi.is das viudimas, pod' a ser fa 
cijmeute utilizados paru & alimenta 
çftn oo gad'), dando um lucro con-
siderável o seu aproveitamento, 

,1 . lurlana», e»«ripto em e s t j V a » í 
Lurantella e tocado pela orchestra. | lo l lns da vidri 
ajudada por nma fanfarra postada i L m 
no palco scenico, findo o qual, 
onve-hc um «firo interno, entoado 
na egreja, com acompanhamento 
de orgnm, emquunto quo Oioconda ' 
canta uma melodia (que á u dos 
leit-motif da opi ra), em s ' c ra o nm 
doettino com a c. ga, terminando o 
aeto com a mesma plirnne repetida 
na orchestra pelos primeiros vio-
linos. 

2.o ACTO—Com uma marinaresca 
pelo cõro, começa ente acto. 

Nos grandes theatros europeu», j 
eostnmain fazer «antar tauibem | 
crianças neste efiro, o quo deve 

ru. 
pequenos sil< s cavados na 

terra, esiratificam so os bagaços em 
oamadis do 1JI e lfi 1 ntimetros, 
alternados cnm follias d e v i d e e s i r 
mentot. Principia-se e acaba-re a es-
tratifiobÇão per um» osmada do ba-
gaço e crbre-se tudo «om uma «n-
mada de pallit. Comprime-se com 
nm H pedras e nmas tabrss, e »o 
fim de 3 r,n 4 din* feclia-se o silo 
oi.m 1 nia porção de terru barrenta 
ou de lufo, quo se rega lovomeTiie 
o se bate um pouco «om nm maço 

Ora, asses mocos, por melhor von-
tada artística que tenham, náo y • 
d e n astgtr qne o pablleo as per-
ssba 

l 'm nosso companheiro dedicará 
ao AifHem nm eetndo mais desen-
volvido, frissndo s orientação eu-
fermlça qne a nova gcraçào vai im 
primindo ác lattras c analycanilo 
esse caso pstliologieo da arte nove 

—UmHartndum sobre a situação 
estatistloa do eaM no mnndo, o 
samhio no Brasil e s situação eco 
nomica e flnanoelrs do Estado do 
H. Psnlo, por Joaqnim Franso da 
Lacerda 

—Kmharifni apresentados ao Tri 
bnnal do Jnst lca pelo dr Psníos 
Cnnlia, nnmc questão entre o mo 
nielpio n a ogroja do Mosòcs. 

l im folheto do HO paginas con-
tondo nm estudo da Rentitutiu in 
integrum a oorpos de mão morta, 
onde essas questões são decenvol-
vidamonte tratadas. 

r A N O K O t i n t MOURA 
U» ' s n t e n ct>ra de nlceras. 

Felicitações 
Fas annos hoje a exma. ara. d 

Ali e de Carvalho, esposa do sr. 
Bl t ino de Carvalho. 

— Participam-nos seu casamento, 
reli bra lo nesta capital, o sr. Ma-
noel Martins Gonçalves Itiar e a 
ara. d Itapliaela Lasbrugata. 

P o s t a restante 
Zéjn —( ' apitai) — Ensontra-se na 

eana Vanordon, A rua do Rooario. 
Nã'i sabemos o preço ao serto, po 
róm 6 de M M ensto. 

Sr. V. M. É. (Capital) A sleola 
passou ult imamente por nma rs 
fôrma qne augmenton o numero de 
preparatórios, elevando-os a 10. Os 
oxames podem ser feitos lá mesmo, 
on em qualquer estabelecimento do 
ensino sesundario. 

C0HMERCI0 
B. Paulo, 28 de setembro de 1898. 

C A M B I O 

O Banco do Commereio conser 
vou hontem a sna tahella na baso 
de 7 89(83, o Banoo Franceí, Banso 
AllemAo e RritM Bank, as suas, na 
ds 7 16(16, modificando, á tarde, o 
I.ondon Bani, a sna afflxada pela 
manhã, na base de 7 15(16, pela 
de 8 d a 90 dias de vista o 7 7(8 
á vista, com as eqüivale ites sobre 
as outras praças. 

O mereado abriu firme, com os 
bancos sacando a 7 15(16, realisan 
do-se logo depois negooios a 8 d. 
em todos os bancos, mas o merca-
do allrouxon, óevido talvez á pro-
cura, recusando o Londnn Bank di-
nheiro acima de 7 31(32 contra a 
Caixa Matriz, e os demais ban«os 
acima de 7 15(16 contra banquei-
ros. 

Pelas duas horas da tarde, o mer-
cado firmou-se, voltando OB bancos 
a sacar novamente a 8, fechando o 
mercado firme, com o Lnndon, o 
Banco Allemáo o o Banco Francez 
sacando a 8 1(32 o os demais "ban-
cos a 8. 

A casa Theodor Willo & C. ini-
ciou transacçõos pela manhã saesn-
do a 7 15(16, offerecendo depeia r.s 
seus seques na base do 8; retraliiu 
se, em seguida, adoptando a ta i a da 
abertura, voltando á t»rde a sacar 
a 8, e á ult ima hora, offereacu so a 
sacar a 8 1(32. 

O movimento do dia foi grande. 
Em Hantns, o mercado abriu iir 

me, cornos bancos sacando a 715(16 
« letras offerecidas a 8. 

IjOgn depois ria ahnrtUra, o l)»n 

r O R A D A B O L S A 

1 1 » teçfiec da 

so . » t f ' • ? v J ; 

tIN > • > • c. 40«(o.a i «v« 
75 acçAac da U. Paulista, a 255$ 
25 • > » • a ?5M 
11 lotras li.i p. d o B . OniAo, a 71». 
1 > » » » » a . i f 

40 • > > t • a 71 $260 

P R A Ç A D O t !OMME>« I O 
Inspoctor do met, sav Eujrgdln 

Falchl. 
MSBCAIHI no BIO 

Csmmnnicsçôes resabidas a affl 
xadas hontem : 

A i 10 
Bansario, 7 7|8 e 7 16(16. 
Partisnlar, 731(32. 

A s 10.15 
Bancarlo, 7 31|32. 
Partlnnlar. 8. 
Marcado, flfmc. 

Bancário, 8. 
Particular, 8 1|1«. 

Bescario, 7 I6|16 a 8. 
Pt f tUular , 8 e 8 F|16. 
Feeha: 
Banci rio, 7 81(32. 
Particular, 8 1(32. 

KIKOADO D l SAHTOS 

A'| 11, 80 

Bar.cario, 8. 
P-vrticnlar. 8 1|16. 
Meroado, firtue. 

A S llt.WR 

A s 2.15 

DOITTOBA I I a i i b B » » o » j i — M e dl 
Oparadots e P « U . n • paclalid 

daa Doenoas da s a i b M c s mola 
•tias d M olhos ConsolUâ, Urgo ds 

' meio-dia ás I aorat B-
He, n. - bphigenia,27 
cideneia. ladeira b u » . . 
Responda a chamadoc. 

Da. VialATO BasanAo . — Hyphtlts 
Vias arlnariss, utoro a operaçfii r 
Uesldensls rua da Liberdade 56 

Conatiltorio: m a I » de Hovaml.ru 
de 1 áa i . 

\ Os nas, AnaALDo VIBIKA OB 
VAI HO BLDIB PBBB1BA IlAKSS.a 

Rna de Hto Bento, 23, sonsnltan . • 
I I ás 8 da tarde. Residência dr. A 
Vioira, rua Ypirang», 8, e dr L . I ' 
Barreto, Alauoda do Trium, !.' . 

| Da. C. aOMBM DB MBI.U'.— Uei l .»« 
especialidades: moléstias ment». 1 

I n nerw -lao Rosidensia Alsme la t 
Ide PiMcIcabs, <8. Kscnptorio, ru» 
IMroita, 36, sites do Ea-c i Frxr«-« 

Bancário, 7 31|32. 
I'articular, 8 t|32. 
Morcado, jiaralvaado. 

A' 1.80 

A's 3.30 

| MOLBHTJA m s a u ü a - D l i . THK>. 
Ü O M I l t O TELTJBB, oeenlista da 

I Beneflcensia Portngneta desta cs 
pitai, ex-interno da C L I N I C A d 
O L H O B ds faculdade de Modisins 
do R io de Jsneiro. Conanltorio i Ia 

| deira de B. João,16, da uma ás 4 ds f 

D E N T I B T A B 

| CLINICA CIRÚRGICO - DENTARIA 
— J O. Ma jer da Fonsoca, for-

I mado pela 1'acnldado de Medicina 
I do R io de Janeiro tem o seu « IÜ 
saltorio á m a Dr. Falcão, 4. 

Hansario, n, 1(8S. 
Particular, H 1(16. 
Mercado, firmo. 

M E R C A D O D E CAFÉ ' 
A firmeza do mercado cambial é 

devida, em grande parte á firmeza 
do mercado de café, ootando-so o 
oafó com uma alta de 200 réis so 
bre a cotação do ante-hontem, re-
gulando a base de hontem a 7$700, 
para as vendas etfectuadas, que fo 
ram declaradas em 33.000 saosas, 
fechando o mercado firme, com 
l>Aa* ootações em Europa e uma alta 
de 6 pontos no mercado de New-
York. 

BIO 

Entradas. . . . 9.8Í9 saccas. 
Embarques . . 3.088 > 
Vendss 6.000 > 
Btock, 475.994 sascas. 

SAHTOS 
A s 11.30 

Abre som procura limitada. 
A' 1.30 

Marcado, frouxo. 

A s 3.30 
Fecha frouxo, na base de 7$ 100. 

MAI IAS P A R A A E U R O P A 

SETEMBRO 
Dia 2 8 — i a Plata. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

M. André Arcenço, cirurgião dontirta 
especialista cm dentaduras pel< 

| processos mais modernos até hojo 
conhecidos o som extrahir as raizCH. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. R i u 

j do Braz, 201. 

A D V O G A D O S 
Os D rs. Joaquim Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio Neves advogam ;m 
Ribeir&o Bonito e nas somarcau 

siroumvizinhas. 

Os DBS. BBAZII.IO MACHADO R AL 
CANTABA MACHADO—Advogado—s 

Residencia: á rua Aurora, n. lO.Ed-
• iptor io :á rna Direita, n. 16. Ban«o 
d eOed i t o Real de H. Panlo. 
Oadorogado dr. Hygino de Camargo 

tem sen escrlptorio som o dr. 
Almeida Nogueira, á rua de B. Ben-
to n. 31., 

10 advogado Luiz Gonzaga de Oli-
veiro Costa—Jabotisabal a Ar»-

I raquara. 

VAPOBBS BBPBEADOS NO BLÂ 

28 New-1'ork e esc., Galileu 
30 Hantos, Jutonina 
30 Hambnrg) e esc.. Belgrano 
3(1 Gênova o esc., Rio de Janeiro 
30 .Santos, Cobleni 
3 Houthamnton o esc., Xile 
3 Livcrpool e esc., Olberê 
4 New York e es«., Maskelrjne 
6 Rio da Prata, Clyde 
6 Hamburgo e esc.. Paraguatmií 
6 Bremen e esc., Tricr 
6 Gênova e esc., Saroia 
7 Bromon e ess., Pandorama 

10 Rio da Prata, Oreltana 
10 New York o eus, Ftajnnan 
11 New-York e esc., Coleridge 
11 Rio da Prata, Espagne 

VAFOKKB A BAHIB DO RrO 

28 Portos do Pacifico, Ligaria 
28 Rio da Prata, Méduc 
21 Bordeanx e es«., La Plata 
28 Hantos, Patagônia 

VÍAtnm n , Piumfi 
c a r i ttté 8 B^n t r a ° p a r t i ; u h r ! 29 Itajahy e esc.. '.Yormandia 

N. W 1 TMV nncniiTflnnn N MNFA ÍN «M 1 

- i t K V ^ b a r c a r o U a do 

Ai baetorins ató hojo conhecidas 
representam 560 espocies, segundo 

barytono, seguindo-se a inspirada 
romanza do tenor, «Cielo e mar!>, 
com origlnaes obrigações do clr.ri 
nette e violeta. 

Beguem-so o duetto' de tenor o 
mozzo-soprano, a aria dosto, St d la 
dei marittar!, quo geralmente é 
iiupprimida, para não fatigar o mez 
zo-soprano, 110 famoso duetto se-
guinte: L'amo come il fulgor dei 
creato! 

Termina o acto com nm sõro. 
3.° ACTO.—Uma das mais bonitas 

árias compostas para baixo é sem 
duvida a qne se onve ao principiar 
este acto. | 

Ha, em continuação, um liello 
duetto de mezzo soprano e baixo, 
findo o qual, ha uma seronata para 
câro interno e uma pequena ssona 1 
entre Gioconda o Laura. 

Dá-se então uma mudança de 
scenario, vendo-se a rica sala de 
recepção de Alvise Ualdooro, que 
dá nessa noite uma festa om seu 
pai acio. 

A orchestra executa então um 
gracioso minuetto, assim como o 
esplendido bailado rlat horas, peças 
estas finissimamonto orchestradas. 
A musica do baile i nma das mais 
beilas no genero, e na sua instru-
mentação o sistro tem papel sali-
ente. . -

Logo depois, ha o grandioso son I z « : curta, dissimulação; larga, ox-
certante final, peça que, qaando I pansão ; estreita, oonccntração. Com 
é bem executada, levanta uma pia- P» ' 1» o larga, denota tagarellice 
toa toda, o onde produz um efleito 1 intensa, franquezo até á ingenuida 

le.v, ultimamente apresentada 
Instituto do Londres. Entre essa» 
especies, 10 são Docivas. As bacte 

' rias oucontrnm-sc em todas as par 
tes; no ar, om nossas canas, etc. São 
tão pequouiuus qne 250 milhõe: 
d'ell.iB podem oc«omodar-se 11a su 
perficio d'uma obria. A sua multi-
plicação é rápida. Calcula-se que 
uma pesaoa rospira diariamente 30 
mi l germens ou 100 milhões por 
anno. Muitos d'elles são inoffensivos 
o outros muito úteis, oomo por 
exemplo OB da manteiga, queijo, 
etc-, aos quaes dão o gosto que ca-
racteriza esses corpos. 

Como se vá, oi germens repre-
sentam nm importante papel na na 
tureza. 

Uma senhora chamada No (escu-
sara do matutar, que é americana), 
aoaba de inventar, ha dias, nma 
nova sciencia: a Olaisomancia ou a 
arte de adivinhar o caracter d>s 
pesnoas pela forma da lingua. Na 
Amerioa até as mnlhores são ex 
traordinarias em consas de inven 
ções. 

Como panno do amostra daremos 
as grandes linhas deste methodo da 
adivinhar, estimando que OF: nossos 
leitores tirom delle proveito : 

Lingna comprida, indica frnnque-

magi to o emprego do tan-tan. 
4 ° ACTO. — A magnifioa e drumv 

ti«» aria do suicídio é o primeiro 
numero do ultimo acto. 

Seguidamente, ha o tercotto de 
despedidas, de Gioconda, Enzo e 
Laura, onvindo-se ainda uma vez, 
«antada internamente pelo «õro, a 
mesma serenata do atto anterior. 
O ult imo numero da oporá é o 
duetto entre Gioconda e Barnaba. 

Todo este acto (nutadameute este 
duetto), fornece ensejo para que uma 
artista possa patentear, não só os 
seus méritos de cantora, como tam 
bem os de actriz dramatica. 

Antes de mais nada, cumpre 
nos, em nome do publico paulista, 
agradecer á empreza Sansooe A 
Roto l i , por nos proporcionar a 
actual temporada lyrit.a, que se ini-
ciou hontem auspiciosamente, com 
a opera Oioconda, mnito regularmen-
te oantada em seu eonjuneto. 

Reservando para amanhã noticia 
detalhada do espectaculo, limitamo-
nos hoje, ainda sob a impressão 
desta recita, a deixar aqui registra-
dos os nossos applansos ao tenor 
Betti, que geralmente agradou, não 
só pela sua voz fresca e eapontanea, 
come pela sua sympathica e íiui-
nuante figura. 

Desse artista, como dos outros, 
que tomaram parte no desempenho 

de, inconsequencia. Comprida o es-
treita, franqueza moderada : pensa-
se o que Be diz, xem comiudo dizer-
se o qao se pensa. Curta e estrei-
ta, antucia e mentira excessivas. 

Be a m.va ssieneia péga, veremos 
as mulheres e os homens de bocca 
fechada. 

CANCR0CIDA MOÜII.V 
Garante a sura de feridas. 

I m p r e s s o s 

Recebemos o 1° volume do Pal-
livm (com y) encapado em papel 
roxo, som o emblema tetríso de 
uma caveira. 

Os moços que collaboram nesta 
revi-ta de «Curityba», algnns dos 
quaes do real talento, manifestam 
o mais soberano dOHpreso pelas in-
telligensias eqnilibradbR. 

Os moçi.B malbaratam o seu ta-
lento nuns versos que não são ver-
sos e numa prosa irrednctivel á 
idéa ainda pelos m»is hábeis deci-
fradores de enigmas. 

O sr. Nestor do 1 astro, por exem 
pio, começou o Ineemo, especie de 
phantaoia om prosa, 001a ea&e Ian 
ço : «Inverno! Inverno ! duro eB-
piculo alfliiotante dos gêlos...» E 
ao (.obro leitor que não per«el>o 
nada, expliea a rodacção . < V I I I 
Nestor de Castro—Inverno—Invo-

8 lt32, affrouxando o mor-a loem 
seguida, cahindo o bam-arin até 
7 I5|16 e o outro papel até 8. j 

A' tardo o mercado firmou »e, 
subindo o bansario a'« 8, roalip^p I 
do se nego úoe importantes a 8 1(16 1 
em particular 0 a 8 3|3'! para en-
trega até ao fim do anno. 

O m- vimento do dia foi eonnidc- j 
rndo main quo rwgular, fechando o ;' 
mercado firme, vigorando as ultimas 
cotações. 

A Camara Byndisal dos Corrutoi es 
forneceu a seguinte tabolla : 
Londres . . . . 8 7 7|8 
Paris 1.192 1.911 
Hamburgo . . . . 1.472 1.4!)6 
l ía l ia - 1.172 
P o r t T J j a l . . . . — fi()8 
New-York . . — 6 278 

8oüera:jos, 30Í40U 
Contra banqueiros,7 29(32 o rt 1 (32. 
Cou í r a « saixa matriz, 7 15(16 e 
1 rt2 
Papol particular,a 8 1|32 o 81(16. 

BOLSA D E B. P A U L O 
OPFKBTAÜ 

Fundo» publicai Ve." ( « 
Apólices do Estudo. . — 980$ 
Geraes «ora 4 °(o . — 

> com 5 "to - . 870$ 850$ 
ret iras da Camara — — 
I o . ompríBümo . — — 
2° • — 
3» 
4". » . . . — 
5". • . . . 
6" » . . 55$ 
Letras da Camara de 

Hantos 80$ 
A C f O E B D E BANCOS 

Commer«io olndnstr ia . 300$ 'Í92f 
Conbtrnstor e Agrícola 
Credito Real . . . . 1 

82$ 

61$ 

73$ 

'<92 f 

7(W 

» > Carteira hy-
potheonria com20 0[0. 15$ 

Lavradores . . . — 101$ 
Mercantil de Santos 137$ 120$ 
Ribeir&o Preto . . . — 

tantos . . . — 85$ 
8. Paulo . . — 130$ 
UniãodeS .CarloB . . — — 

> • • » tní. . 250$ 235$ 
• » • > «.40 °(n. 120$ 112$ 

União do S. Paulo . — 

* 70$ . . . . 32$ 28$ 
. 110$. . . . — _ 
• 60$ . . . 18$ 

Industriai Ampareuse. — 

A C Ç O E S D E C O M P A N H I A S 

Agua o Lns com todos 
os direitos . . . . — 110$ 

Auten t ica — 65$ 
Argos Paulista . . — 10$ 
Brnganíina — 10* 
Fabril Paulistana — 200$ 
F. Carril 8. Amaro . . 1$ 
GNU de 8. Pau lo . . 650« 
Lupton . . . — 80$ 
MnchnDisa . . 130$ 122$ 
União Sportiva . . . 140$ 
Moreantil o Industr ia . — 

Mogyana — — 

> int. . . 24 -11 237$ 
Mogyana ox dividendo. — 

> «om 40 "(o. . — 114$ 
Psulis:» '/59$ 2!6$ 
Progrodio? . . . . 40 r 
Btupakofl . . . 40$ 34$ 
Tclephoni a 5UÍ 
Diversões e Sport 150$ 80$ 
Viação Paulista 35$ 

L E T T R A 8 H Y P O T H E C A H I A H 
tanco de C. Real . . . 71$ 69$ 

29 Montevidéo. Snntu Maria 
29 Trieste e Finmo, Stefaniu 
30 Laguna, Itayá 

l Bremen e esc.. CoMenz 
1 Montevidéu e esc., Porto-Alegre 
1 Hamburgo e esj., A utonina 
4 R io da Prata. A'ile 
5 Honthampton e eso., Clgde 
5 Gênova e ese., Perseo 
5 Gênova e onc.. Rio de Janeiro 
7 Rio da Prata, Saroia 

11 Liverpool o eso., Ore.llana 
35 Gênova o esc., Espagne 

"AP03ÍS X8PBBAD03 BM SAWT0 

28 Rio, Ligaria 
28 Hamburgo, Patagônia 
28 Rio, Poliu re 

VAPOtiUB A S.vniB Dn BASTOS 

28 Hsmbnrgr. e ffc., Autmiina 
29 Bremen, CobUnz 
29 Rio, Antonina 
30 Hamburgo, Patagônia 
22 Montevidéo, Ronuni Prince 

HAMBUBO-aODAMBRIKASiaCHB 
O vapor Antonina sahirá do Santos 

amanhã, para o Rio, Bahia, L isbôa, 
l iotterdam o Hamburgo. 

LA VBLOCB 

O vapor Rio de Janeiro sahirá de 
Santos a 4 de outubro, para Geno 
va o Nápoles, com escalas pelo Rio. 
Bahia e Pernambuco, on rando no 
porto do Reoife. 

O vapor Savoia sahirá do Rio 
7 do outubro, para Montevidéo e 
Buonos-Aires. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Sautos a 17 do outubro, para Ge 
nova o Nápoles, tocando no R io de 
Janeiro. 

| DR. FBI.IX BOCAYIJVA — advogsuo 
tem o sen ossriptorio á rua Ma-

I re«hal Deodoro, 10 Acceita oausas 
| para o interior do Estado. 

O dr. .1. B . de Oliveira Penteado 
I —avisa a Bens amigos que seu es-
I criptorio partUnlar o do advoiacia 
I nesta capital é. actnalmente, á rua 
| Direita, n . 4—Sobrado. 

[ Os ADVOGADOS DBB. VlLI.ABOLM, 8 
BAMPAIOVIAHNA.— Escriptorio, r 

| Marechal Deodoro.10 

|0 ADVOOAD.J DR. GABHIBL Liian \ 
Esariptorio; fna da Quitanda.n. L', 

[ resideusia ladeira do Banta Ephige-
nia. n. 11. (Bobradol. 

L E I L O E I R O S 
| Moreira Cam|ios — Leiloeiro ofQ«ial 

do juízo federal, matriculado na 
I Junta Commersial. Residencia, lar 
| go da Liberdade, 13; eecriptorio 
I rua Marechal Deodoro, 8. 

CASAS REGOMMENDAYEIS 
Aeeaelo Pliellpnp Masseran.—Dentis-

ta—Especialista em Bridgo Work, 
|(dentadnra sem chapa), pivots, res-

taurações a ouro, aurificações o co 
roas a onro e platina. Trat imento 
do fistulaB em todos os períodos, (das 
9 horas da manliã ás 5 da tarde) 

| Rua Dir- ita, 12. 

D E N T I S T A 

A. BRINDÃO, CIKI BOIÃO-DENTISTA. 

Oabinete o residencia: Largo d > 
! Braz, n. 116, sobrado, esquina du 
rua Piratiningu. 

CASA D E PENSÃO de OONI/m.VES 
& rAi.HARBH—Rua Libero Badaró, 

altos da casa ao «Financeiro' , n, 
97 E 

Com excellentos quartos com ja 
nellas para a rua; acceitam-so pen-
sionistas internos o externos. Pre-
ços modicos. 

BARUEL & C.—Droguistas nesí;. 
capital, depositários das reputa-

das PREPARAÇÕES PHABMACKÜTICA9 
de Granado <4 C , rua l.o de Mar 
ço. ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

Corredores ofllclaes — E S T E V A M 
E S T R E L L v—C .rretor geral. Rua 

Quinze de Novembro, 34 

J. AMARANTE & C. Drogniritas 
nesta capital, depositários das 

aoreditadas preparações pliarniacett-
ticas de (iranado & C., á rua Pri-
meiro do Março, ns. 12 o 14, l í io 
de Janeiro. 

U»>i»f. . . — 70J600 
DEBENTURES' 

Comp. a e Lnz . . 80$ 7i$ 
Santo Amaro . — 50$ 
Viação Paulista — 60$ 

€ART£IRA 
i r . Q COMMKRCIO 0E S. PAULO. 

M E D I C O B 

Dr. Lucas Catta-Preta-Especialida 
de : moléstias de crianças, do co 

ração e dos pulmões. Residencia e 
consultorio, rua Victoria, 6. 
Dr. Carlos de Vaseoncellos. — Ex-

lente Cathedratico da Faculdade 
de Modicina do Rio.-Consul tas , de 
2 ás 4 horas; na rua de 8 . Bento, 
12. Reside na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, lingna e syplilllticns especia-

lista dr L . do Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Enropu. 

Consultorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas do 1 ás 4. Residencia: 
rua General Jardim, 46 — Villa Bu-
arque. 

DR. OI.IVKIRA FAUSTO, operador, 
com preiica de Paris o Vienna, 

Qyntcologia operatoria, Cirw gia das 
vias urinar ias e operações de. pequena 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de 8. João, 15 
(Das 9 ás 10 horas da manhã e das 

2 ás 4 da tarde). Residencia, ave 
niila Rangel Pestana, 193. 

A Sul Amerlcn — Companhia de 
Seguros sobro a vida, sédo social no 
prédio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Qnitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital róis 
6.(HX):0(X)$000 

A única companhia quo pôde emit-
tir apólices «om amortisações ae-
mestraos. 

Concedo a seus sogurados adean 
tamentos eobre a reserva das apo-
lises. 

As apólices sorteadas gosam de 
todos OB direitoB do primitivo eou-
tracto e participam doa lucros sem 
pagar mais nada. 

FKBNANDO DP.KYFUS, repreaon 
ante om B. Paulo, 34, rua 15 do No-
vembro. 

COBTAPBBBI^A A HKRMO LA.—Lo-
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das, finas 14, rua do Rosário, 14, 

AUODSTO BCHMID, r. do Quartel, n 
2—Dá dinheiro sobro bypoUieca de 
prodios na Capital ; inonmbe-so do 
«omprar e vender acções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos et»., 
Canciona titulos e desconta letras 
o ordens —8 . PAULO . 

Ju l l» intimes de Abreu—Rua Direi 
ta, 20 -Ca ixa do correio. 77 

LUIZ. DKOOBT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua deriáo Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
ariptorio eomiaer«ial e administra-
tivo.Dessontos de ordena. 

DK. BITTBJSCOÜBTRODBIOOBS.—REBI 
densia, Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rua 15 do Novembro,26 
so meio-dia.Tolephone. 601 
Dr. Erasmo do Amaral—ospeclalda-

de syphilia o moléstia da peile 
Esariptorio, m a do 8. Bento 23 
ás 2 heras; resulenoia, rua d. Ve 
ridiana, 57 

COIJ.BOIO GYMNAS.-O INFANTIL — 
Avenida Hygionopolis Caixa pos 

tal n. 454 —Este antigo e «onhoci 
do estabelecimento pode ainda ro-
oeber algnns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam sc 
prospo«tos. - O direstor, FARIA TA-
VABBS. 

Limpam se Invas de pelliea—Nitidez 
no trabalho, preços razoáveis 

Rua Direita, 22, loja de salçados. ~ 
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Rua Direita, 37 
R E Q O a F I X O 

participam aos seus amigos e freguezes, e ás exmas. famílias 
que inauguraram hoje o seu novo estabelecimento, rasa especial 
de armarinho e novidades, recebidas diretamente da Europa; adop-
tando o mesmo systema que a sua casa matriz "Au Trocadcro" 
na mesma rua, 45; de vender a dinheiro e por preços fixos, sem 
competencia S. Paulo, 24 de setembro de 1808 Silva, Peixoto & C. 

Rua Direita, 37 
H E Ç O S F I X O S 

H 4 

SEHClO LIVRE 
I I . V. 8. P 

l !M MI V i u x i r a o u A n i 8 PAULO 
Kealian-ae no ploximo domingo, 

V de ntituliro o paaaeio que, devido 
f o b á u iempo, nào poude cffeatuar-
( • uu 11 do torrem*. 

O i ira. tooioa que ainda n i o ae 
tiverem inacripto, poderk fazel-o até 
seita feira, na Caia Netter. 

H Paulo, '-'7 deaotembro de 1808. 

3—1 A D I I I ICOUJ Í 

Ao commercio 

O Grêmio doa Guarda Livros do 
8. Paulo, por seu thosnureiro aliai-
l o assignado, declara nada dever 
peaaoa alguma; entretanto ai alguém 
se julgar credor, terá a bondade da 
apresentar suas contas uo • difioio 
social, Â rua do ('ommereio, n. 7, 
Sobrado, daa 7 áa 9 horas da noite, 
até o dia 30 do corrente, as quaes 
sendo legaes, serão i m e d i a t a m e n t e 
pagas. 

8 Paulo, 2fi de setembro de 1H0H. 
O 1° tbeaoureiro, MANOEI. JOSÉ 

L u TB. 3 - 2 

Excellentes resultados 
COM A 

EM SEI PKOPRIO FILHO 

E' o que assevera 
O lllustrado lente calliedratico dn 

Varnldaile de Direito, dr. l lnizi l lo 
dos Santos, que assim attesta: 
«Doolaro que tenho obsorvado, 

tanto quanto posso ajuizar, excel-
lontos resultados da npplicaç&o do 
preparado Untrimria, do sr pharma-
ceutico P. DUTHA) em casos de per-
turbações nervosas o gastro-intes-
tinaoü num meu filho, em periodo 
da primeira dentição. J 

8. Paulo, 3—2—88. 

Dn1 BHAPII.IO DOS SANTOS 

Junta Commercial de S. Paulo 
AO ELEITORADO 

A instâncias de considerados ne-
gociantes desta praça, tomo a li-
berdade de apresentar o meu nome 
para nm dos logares de deputado 
á Junta Commercial de S. Paulo , 
para uma das vagas que brevemen-
te haverá, e cuja eleição se ha de 
realisar no mez de outubro pro-
ximo. 

Accoítando, summamonte reco 
nhesido, a lembrança dos cavalhei-
ros meus amigos. (|ue se dignaram 
honvur me indicando o meu nome, 
asseguro que nu iaso de merecer a 
approvaçáo da minha candidatura, 
corresponderei á confiança quo em 
mim dopositarem. consagrando todos 
ou mous esforços, bôa vontade e 
experieucia commercial, em bem 
desempenhar as funeções do tão 
honroso cargo. 

B. Paulo, 24 do setembro de 
1898. 

ANTONIO QDSIBOZ DOS BANTOS 
FILIIO. G—3 

Começo de epidemia 

J á está grassando por toda a 
parte a dAr d'olho-catharral, terrí-
vel iuaommodo, mas que aara em 
dona ou trea diaa a<< rom o Colly-
rio de Mondes, preparado pharma-
ooutico de Luta Carloa, t&o oonhe 
cido e conceituado deade 1H(Í5. 

Assim também é multo effitac * 
injecçfto de Mendes, que cura 
gonorrhriaa e eorrimentoa antigoa 
em |>oncos dias. 

Depositários! Lebre, I rmáo A 
Mello ; em Campinas, Botto Maior 
\ Comp. i no Kio Claro, Loja do 
Pirea. o em Jaboticabal, Pharmacia 
do «Cli iqninho., 12-12 

Opinião geral 
A grande pro*nra qne tem havi-

do daa pilulas suiorificai, licor a»H• 
rheumatrn Paulistano, oleo calmante 
o outroa preparados do pliarmaceu 
tico Luin Carlos, 6 porque oada 

OS DISTINCTOS 

E CONCEITUADOS CLÍNICOS 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Fanla Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braziliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Ronorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araújo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnelio Leite 
Br. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guaritâ 
Dr. Côrtes Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 

Receitam a MATKICAIUA nns 
soIVrimentos da dentição i1a>. crinn 
ças o atlestara a sua efficacia. 

preparado é um espocifloo. 
A' venda em caaa do ar. P. Vat 

d Almeida, á roa do Itoaario, n. 7-e 
L m nu IRMÃO A Mn.r.o 

N. B. Brt soffrerá dor do l l io mu i 
to tem|>o quem nào experimentar 2 
diaa o collyrio de Mendes. 8—G 

A'Mala Paulista | 

pro 

Moléstia dos ollios 

O dr. Nestor de Carvalho, 

fobsoi livre de ophtalmologia. 
Largo do Rosário, 3, De 1 ás 3. 

5 - 5 

A;s mães d e i d u a i i i d 
A's mães de família—essas provi-

dencias d ó l a r— recommendamos a 
leitura dos seguinte» parecercs <le 
distinetos clínicos cobre as virtudes 
do Peitoral de Cambará, o grande 
deljelludor das moléstias do appa 
relho respiratório, tão communs nas 
•riancinhas : 

Attesto o juro, sob a fé do meu 
grau, que tenho empregado em 
minha clinica, sempre com muito 
bom resultado, nas moléstias dos 
orgams respiratórios, e Peitoral de 
Cambará, do sr. José Alvares do 8. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Cambará tem 
ft propriedade de ser um medica-
mento de sabor agradavel e ó bem 
tolerado pelas crianças, em cujas 
moléstias ó do grande efficacia. 

Barbacena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira de Souza. (Formado pela Facnl 
dado do Rio de Janeiro, ex-profes-
sor adjunto da clinica de moléstias 
das crianças dn mesma Faculdade). 

Attesto quo tenho empregado com 
o melhor resnltado cm minha clini-
ca o Peitoral de Cambará, proparudo 
pelo sr. ,J. Alvares de Bouza Boa 
res, do Pelotas, nas diversas aiFo-
cções das vius respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchite cutarrhal das crianças-
quando atravessam a crise da pri 
meira dentição. O referido ó verdade 
e o juro em fó do meu gráu. 

Pernambuco.—Dr. Emygdio Mun-
tenegro. 

Attesto quo tenho empregado o 
Peitoral de. Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza Boares nas differentes 
affooções do apparollio respiratório, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado, especialmonte cm casos do 
coqueluche. 

Bahiu — Dr. Antonio Cardoso 
Silva. (Formado pela Faculdado da 
Bahia, medico eflectivo da Reul Bo 
ciedado de Beneflcencia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendici-
dadei. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza Soares, de Pelotas, 
com resultados vantojosos nas mo 
lestias do apparelho broncho pul-
monar, sobretudo nas bronchites 
chronicaB e na coqueluche. 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
ilatta fíarellar. (Formado pela Fa-
cnldade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. Jot.ó 
Alvares do Souza Soares, P"-" 
propriedades emollientes e facilit 
a despectoraçfto, e o considero como 
um excoilente meio para aJlivi.ir e 
«urar a tosse. 

Pelotas (Kio Grande do Bnl;. Dr. 
fiarão de Itapitocay (Formado pela 
Facnldade do Kio de Janeiro; me 
dico do Santa Casa de Misericor 
dia, condecorado pelo» governos da 
Allemanha, Portugal o I tá l ia , etc. 

^ Peitoral de Cambará, de Bouza 
Bores, vende se cm todas as phar-

acHs e drogarias. 

Companhia Paulista de Ylas Forroas 
e Fluvlaes 

A taxa cambial, quo deverá vi-
gorar no proximo mez de outubro, 
para applicação das tarifas moveis, 
5 irá a mesma em vigor nu mez cor-

8. Paulo, 19 da setembro de 1898. 

ADOLPIIO AUGUSTO PINTO 

Chefe do EBcriptorio Central 

(até .11) 

Junta Coiiunerclui de S. Paulo 

ELIÍK/ÍO DE UM DEPUTADO 

Estando para breve a eleição de 
deputados á Junta Commercial des-
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a conveniência do vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante desta cidade, o sr. An-
tonio Queiroz dos Santos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, « da maior 
vantagem e conveniência que 
indivíduos nomeados para o seu 
exercício estejam á altura de tão 
elevada missão. 

O sr. Antonio Queiroz dos San 
tos Fi lho 6 socio da importantíssi-
ma lirraa desta capital, Queiroz F i 
lho it Fernacdes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
não pódo deixar de ser liem aco-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro do uma grandíssima 
honestidade o probidade inconcussa, 
sympathico a todns quantos o co 
nhocem pelas suas bellissimas qua-
lidades do caracter e coracão, pou-
cos como «lie estarão nos casos de 
desempenhar com a devida oompe-
tenoiu e j u s t úa as funeções do csr 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de quo bastará 
lembrar o nome deste cavalheira 
para todos os eleitores nelle vota 
rem. 

A nomeação, poiB, do sr. Anto 
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o reforido cargo de deputado, «o 
bre ser um aoto de justiça, por 
recahir nnm cavalheiro, como pou' 
cos, á altura de o exercer, ó tam' 
bem um acto de necessidade que 
se impõe a todos os quo t ím 
peito o bom nome e prestigio da 
Junta Commercial desta capital. 

8. Paulo, 22 de Setembro do 
1898. 

(4) Um grupo de eleitores 

Companhia Mogyana 
Faço publico que o trem rápido 

desta Companhia, que de Campinas 
parte para liibeirko Preto, está em 
correspondência com o quo parto 
de 8 . Paulo áa 5.20 da manhã. 

Os passageiros que ae destinarem 
áa estações em que para o rápido 
devem comprar bilhetea direatoa na 
estação de embarque, evitando as-
sim pagamento de novos impoatos 
comprando-oa em Campinas. 

Os preços das passagens nos trens 
rápidos, são os mesmos que os de 
qualquor outro trem da Companhia 
Mogyana 

Campinas, 1G de cetembro de 1898 

J . C . FKKIKK 

10 S Cheft do trafego 

ridadiio llonorlo do Prado 
Achando me atacado de forte 

tosso, acompanhada de auffocação 
nervosa que proatrou-me por aeis 
mezes, duraute os quaes não podia 
dormir, üz uso de diversos medica-
mentos, sem tirar resnltado. 

Cançado de tanto soilrer, deparei 
eom o vosso annuncio > F.u era as-
sim», e üz uso de seis vidros do 
milagroso xarope do Alcatrfto e Ja-
tahv, e ache-me hoje completamente 
curado. 

Faço esta declaração em benefi 
cio de todos os que buccam allivio, 
em transes de tão afllictivaa molés-
tias. 

A LICTE MAIA 
Rua da Praia, 159—Niothoroy. 

Enfermidade do peito 

Oa enfermoa doa orgáoa respira 
torinn devem procurar aa medica-
ções, onjos prinoiploa baltaminn t 
eriiertoranten, aejam de reconhecida e 
evidonto notoriedade, como o Xa- P I CI) I I M | |) V V I \ T U jJ X I ' 
rope anti.catharrkal de Cardu. Beneii- « A O l A I b U U A » A H I W » W t . 
ctUA, do pharmacuntico Granado, 
medicamento de ineonteataval u -

São therapentica para o tratamento 
• brtnehite, da tone, do ratarrho pul-

monar, injiufnza ou grippr, etc; em to-
daa aa idadea, tomando-se como in 
dica o proa poeto.—Pharmacia e dro 
garia Granado, rua Pimeiro de 
Março. KL, 

Pei tora l de C a m b a r á 
Baruel <t Com, 

recebi ram do 
de Souza Soares, uma grande para 
tida do Peitoral de Cambará, o ufa 
ma9o remodio contra as tosses 
bronchites, asthmas, coqueluches, 
tuberculoses, etc. (4.*) 

mp., á rua Direita, 1 
fab ricante, o ar. J . A 

Um livro util 
O Novo Medico, de Souza So ares 

interessante publicação do 76 pagi-
nas, encerrando utois conselhos so-
bre a preservação o tratamento das 
enfermidades, distribue-Be gratuita-
mente em casa de LKHRE, IKMÃO «St 
MBI.I.O., á rna Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4M-) 

A' praça e aos seus amigos 
' c conhecidos 

Manoel Gonçalves da Silva de-
clara ao commercio desta praça e 
do interior deste Estado que, ha-
vendo outro do eguol nome, para 
evitar confusões, ndoptou o nome 
do Mauoel A. Gonçalves, que nza 
desde o mez de Novembro de 1897 

O mesmo participa aos seus ami-
gos e conhecidos que abriu em no-
vembro de 1897, uma caBa de café, 
á rua Brigadeiro Tobias, n. 25-4, e 
recebe a crmmiss&o este artigo e 
compra por conta própria qualquer 
auuntidade de café. 

MANOEI. A. GONÇALVES, 

8. Panlo, 24 de setembro de 

1397. 3 — 8 

De trlumpho 
em triumpho 

Vae a Ghimaphylla alba 
Do dr. Assis se impondo 

pelos maravilhosos effei-
tos n<i dentição 

Attesto ter empregado a Chimu-
phylla ulbn do dr. ABBÍS com resul-
tado inteiramente satisfactorio em 
um tillio de 8 mezes de edade, que 
se enoontrava doente, de vomitos e 
persistente diarrhéa — Depois do 
uso deste remedio, ambos os sym-
ptoinas denappareceram sendo o seu 
estado actuul de perfeita saúde. 

MANOEI. D S SANTOK S m õ E s 
(Firma legalisada) 

Observação i f f l j ã í SSSStlSSr 
tos, diurrhéas, convulsões, insom-
nias' etc., etc., tão communs nos 
dois primeiros unnos da infância 
curam-se com a Chimapkylla alba 
do dr. Assis. 

Remette-se livre de porte 
para o interior do Estado 

Uma Caixinha, 2$500 
Depositários no Kio do Janeiro : 

Silva Gomes & C. 
Depositários em 8. Pau lo : Lebre 

Irmáo & Mello. 

D A 

Cliiinaphylhi alba 
D0 DR. ASSIS 

não existe remedio 
a lgum para as molés-
tias da dentição. 

E' com muita satisfação que ve-
nho declarar que tendo um lilho de 
14 mezes de edade, doente de bron 
chite, consegui aurrl-o radicalmente 
com uma só caixinha da Chimaphyl-
lu alba do dr. Assis — leto afürmo 
em Í6 da verdade e em beneficio 
da liumanidado. 

ARTHUB OSCAB DA CUNHA 

(Firma legalisada) 

Observação util 
bres.bron 

chitec, eólicas, vomitos, diarrhóas, 
convulsões, nisomnius, etc., etc., tão 
communs nos dois primeiros anuos 
da infancia curam-se com a Chima-
phylla alba do dr. Assis. 

Remcttem-se livre dc porte pa-
ra o interior do Estado 

Uma çaixinha, 2$500 
DepoBitarios no R io de J ane i ro : 

Silva Gomes & C . 
Depositários em 8. Pau lo : Lebre 

I rmão & Mello. 4a sab. 

Vinho Cassslho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-se no largo da 8é, 2—Ba-
rnel Comp. (atá 30-10)» 

Alcatrão e Eucalyptus 
W E R N E C K 

Empregado com grande successo 
no tratamento daB bronchites, tosses 
rebeldes, defluxoa, laryngites, catar-
rlios da bexiga, tisica pulmonar e 
em mais casos em que são aconse-
lhados os preparados halnamicos. 

Substituo com real vantagem as 
preparações similares extrangeiras, 
visto ser confeccionado com todo o 
rigor e pureza. 

DEPOSITÁRIOS EM S. PAULO 
B A H U E L & C O M P . (4.»») 

Rua Direita, n. 1—Largo da Sé, n. 1 

Farinha do trigo MNaeionaT 
A' PRAÇA 

The R i o de Janeiro Flour Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos 
graneis do R io de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que 
havendo no mercado alguma fa' 
uha falsificada com a nossa marca 
• Nacional' , a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes < 
prejuízos devem dirigir-se de pre 
ferunna aos noRsos fregueses, dos 
quaes os principaes são : 

F. M a t a r a z z o A C. 
Neves Bote lho A C. 
Antonio Pepe 
Fratel l i Pugl is i Carbo 

ne A C. 
Andreot t i A C. 
J . Menn M a r q u e 
Fe r re i r a J ú n i o r A Sa 

ra iva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepa r d 
Alessio Rossie lo 
I smae l de Sá A C. 

Outrosim pede ás pessõas que 
tenham duvidas sobre ser a furinha 
qne compraram do nosso moinho, 
qne se diri jam ao escriptorio situ 
ndo nu 1'raçu do Commercio, saiu 
n. 7. afim de verilleurem o anx'lin 
rem a Companhia a procedi r noi 
termos da lei 21 

8. Paulo. 22 de ag. sto de IHHH 

Aieatrão e jataliy 
Esse xarope cura: 

Esc > rros do sangues 
Coque t"1 uche, 
SufTo ação, 
Cath rros, 
Cons ipações, 
Rosf ja iados, 

Kouquid 
T q ssu, 

Inf lu H nzu, 

Laryn «H ite, 
C t" nceira, 

Bronchi ^ o aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Brone B ite chronica e 
Hemopt hí ses. 

Aos srs. importailor. s 
Cufltodio Proost de S «m a Lyra, 

dcspachamo gorai d'.i f m lega uu 
Bantos, participa que u li i-so no 
vãmente ao dispõr dos antigos 
freguezes, assim como das pessõas 
quo o quizerem honrar com u sua 
freguezia, 

Santos, 15-9-98. 

Residencia: rua do Rozario n. 
230. 

Escriptorio provisorio: Rua Se 
nador Feijé, 3 C. 10-7 

a dúzia e fi()$000 o cen 
to de medicamentos 

liomcepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde ou arabar. Pharmaeia Homeo-
tiathica. F. Dutra—Rua do Rosário,n 
3 A. 

8CCCEBSOKEB D E 

Carne i ro Nevss A C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8. Panlo, recommendada 
peloa seus produatoa, em"perfeição 
solidez e modisidade noa preços 
Tem sempre um «ompleto sorti-
mento de mala» nacionaea e e i t ran 
geiras, ditas rom aola, lona, tlnco, 
systema americano. 

Eapecialidade na fabricação de 
malas e canastras para viajantea. 

Concerta-se qualquer mala 

Rua José Bonifácio, 12 
8 . PAUI.O 30-1 3 

C A D E T 
A ç U R A 1 

^TÕnÃS AS PPf»' «»»AE3 

Eu era assim 
Aleatrtlo e Jatahy 

D E 

H0N0RS0 DO PRADO 
D. Feli Cidade Silveira 

8r. Pananny, jCjlgado incurável. 
V i c t o s i no F. Tosta. 

Impe ra t r i z , 41. 
Espo sca d® Dr. D. L ima 

de CorCeiro de Cantagallo 
D. M. dos R Mis Oliveira 

SofTria li annos. 
D. Autonieta ducr.. J . da Boa-Vista. 
Podro da 8. M. i-íorrcs de 

Pindamon Xangaba. 
D. Irene gnnzoni . 

Asthma de 10>nnoa. 

•III,£ivii n i u i m m n r ^ v . * / / , a ^ 

I a i n f â n c i a p u r a i l r n t l ( i c 

Kl» 3_pjp"- por dia • 

Remedio hommopathiao, preparndn oom uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivaa, «onforta a« rriançaa, facilita a dentiçio, 
evita as desordens do estomago, a eólica o as diarrh^aa, a febre 
e a inaomnia, a toaao e »s convulsões tão communs noa dous 
primeiros anuos da infancia. Aa crianças, t om o uso doatn reme-
dio, tornam-se alegres, gorda» e sadias. |ÍO-!i<) 

Pliarinacia Homceopalliica 
F . D U T R A 

Bna do Bosario, n. l i e Baruel & C.—S. Panlo 

, «.uai KOBto atrriw >.J vl(.pt*do Pom Crarííe t uto-
ha mfci* ' 80 atiiiff" , flcc riethores MotflCfA dc Pant cura oft O' *u ia~ 
atri^ii, ro»»,Mí««d. £etarropulmonarJrntacv** 4» i/ííc.-Ua C j . j , fii:ri.;iJ tiaí 

VNu-uk^t m Ueutr* ! > ' ' «uCà j U ' r»" «n ,„„„ i * 

Casa Seabra 13 A, rua de 
Tape tes , o lesd i « p a c h " S , esteirão para es-cada espelh s 

de crystal pspel para íorrar essas esteiras vidros trans 
psront-S e t o ' o s o s «r t igos c m 20 e ?0 °i„ de b t iTent '- 15 7 . . 

I iiirivili ;I!I ülutrili Juti <t 
Iritm PDMu «ilk M JaMm 

A u o t o r l r a d o p o r D c o r s l o 

de ao d* Junho d* >88} 

COKPOSIGÃO 
* t» 

f i r u o i Cândido" it f i g u i n l e . 

tmpregido com > auior 
r Keumatumo it âcl̂ acr astaraaa, 
cm to4u u molttfju d* p*U*, mu 
leutorrkiéu ou fioret trancar, aac 
•oCrímnti» occatioaUM pcU impurt^t 
do MnfiM, c áD.1 mente nu éiSereaaar 

Krmu it ijrpkilU 

OÓae — NM prlmeliM MM áiu aau 
ôlkcr du 4c ckt p«U au ik l c aatn 

i noite, paruncau on dlluidi t n i| l i 
i i em MgciiU m«du-<c-kc pari calke-

rci 4u de >6p> pui o. tdallM a m»-
tad< pc» •• critnçti. 

H r s t m c a — Oi doca MI denat aW 
M MR-M apeaas do «limnlo wida c ger-

daracei dc«m DUI dat banboa bim «a 
motaoa, Mgaado o «nada da latltrUa 

T I B LABUO DA H8 N. 

i atá 31-12 

Preparações pharmaceutlcas 
D E 

C a r a r » 0 . i r i O . C Í O « f e O . 

Á g u a I sg i sza de G r a n a d o Tônica, a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v a Água S r a z i l c i r a a n i i - P c r i o d i c a 
Podoroso medicamento jirepurado pelo phar 

mancutico Granado, empr-gado para debellar to _ 1 

das as diversas manifestações do paludismo, nni- de (íranailo, é, peia sua escrupulosn manipulação e 

O 
cido d 

excellonte producío, vantuj isamente oonhe-
publico com a denominação — Atrua Intrleza 

8S000 

M M M C I 0 S 
AMA de leite—ofiferece-se uma 

rua Major Diogo, 85, com leite 
de 5 mezes. 3—3 

OFFEI ÍEUE-HE um 
o marido par» todo 

casal, sendo 
o serviço e 

a mulher para ama de leite ou 
para qualquer outro serviço. Cartas 
necte esc-iptorio, com as iniciaes 
B. J . 

VENDE-SE um bom botequim bem 
afreguesudo, em frente á Estação 

do Norte. O motivo 6 o dono reti-
rar-se para a Europa. 

Para vor o tratar á Avenida R n-
gel Petlana, «. 211-A. 3-1 

X 
• 

: • 

1 

Phenol Weriiéck 
O melhor dos deslnlectniitcs 

hjglenlcos. 

DESORANDQTE, 
ANTfPTSEICü £ 

D E S I N F E C T A N T E 
Efficacia incontestá-

vel e superior a todos 
os pretendidos agentes 
anti-epidemicos. 

Segura garantia de «alubridii 
de publica e particular. 

Vendem-se em todas as pliar 
macias e drogarias desta Capl 
tal e do interior. <1.»« 

Depositários gernes: 

__ Baruel & C. 
I^j » • • 

20:000$000 
Compra se uma casa nesta capi-

tal pelo qnnntia acima de vinte 
contos de réis ; não se faz questão 
de bairro, com tanto que garanta 
juro de mais de um por cento ao 
mez e esteja dentro do perímetro 
da cidade e tenha bonds perto, n i o 
excedendo de dous minutos. 

Quem tiver nas condições aeima, 
deixe carta no Hotel Albion, com 
as iniciaes I . A., que aorá procu-
rado. Não se acceita intermediário. 

3—1 

A "PHOSPHATINA fALIÈRES11 

3 o alimento o mais agradavel e mais re-
commendado para as crianças dc-do a 
Idade de 6 para 7 mezes. sobretudo n 
época do dosrnamar e durante o period» 
do crescimento. 

Facilita a dentição, assegura a Doa for-
.naçfto dos ossos, dete e estorva os defeitos 
üe crescimento, impede a diarrhca tão 
rrerjucnte entre as crianças. 
»'ari5, G, AVCDUB Yírtorla, e em toda» as ph&niaclaa. 

i LINIGA MEDICA 
< > — 

Dr. Eduardo 
de Magalhães 

Especialista em moléstias do < 
tomago e nervosas 

Trata as aÃTecçõeu pulmonares e 
as dyspepsias por seu processo es-
pecial. 

CONSIIIAORIO : 

RUA DIREITA, N. 7-A 
Kesidencia : 

R U A VTCTORIA , 78 

19—13 (3», 6 »esa 

Estabelecimento 
P A K A 

Tratamento de Massagen 
D E 

Tliorstcn Cullbcrg 
E 

M a d a m e Kerst in T h o r b j o r n G u l l b e r g 
Rua Florencio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam se doenças chroni-
oas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, catarrhos chronicos, qneda 
ou prolapüo do ntero, dôres na re-
gião da bacia e cadeiras etc., pelo 
systema de massagem do professor 
sueco Thurc Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1)2 horas. 

Uadame Gullberg, tem consultas 
para senhoras da 1 1)2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se portugnez, inglez, alle-
mio e sueco. 
60-14 3>6» e sa b 

irma capaz de juglllur as devastações, terríveis 
feitas no nosso organismo pela infecção do micro-
organismo da Kleba r. Tommasi Crudelli, bacillus 
inalaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo 
agigantado na therapentica lirazileira, porque elle 
vem perfeitamente substituir o único medicamente 
até hoje admitUdo jjor todos os clinicos o sulfato , 
de quinina—no tíatamento das febres int ermittentes, 1 

sezões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e tres colhcrcs do sopa por dia pura ; 
as crea^ças. 

El ix i r depura t i vo dos cincos vegetaes 
EfTicaz e exceilonte depurativo, preparado pelo 

pharmaceutico firanado, aconselhado no tratamento 
SYPIIII.ITICO 11AHTH..OSO, EHK1TMAT CO, ESCBOfHVLO-
so BouitATrco. KKBIDAR VBKKBH8, e nos casoa de 
I M P Ü K E Z \ DO S A N G U E devendo ser preferido 
pelo seguro resnltado na eliminação das terríveis 
manifestações da syphilis e sua completa cura, to 
mando-se tros cálices por dia, diluído em um pou-
co de agua. 

reconhecida acção «tônica, anti febril e aperitiva», 
indicada no tratamento da «anemia, encemia, chio-
rono, nas infeoções malarica, typhica, puerperal, pu-
ruleutu» : sm snmma, em todos os estados «morbi-
dos, dyscrasi-os, dystrophicos. o nas «convalescen-
ças de moléstias gfaves, para revigoramento das for-
ças» etc., etc. 

Administra-se oos poquenos cálices 3 ou 1 ve-
zes por cia. 

Vinho i o d o - t a n i c o p h o s p h a t o - g ü c e r i n a d o 
Do pharmaceutico Granado 

Esto preparado, pelas suhstanoi-ts de que é com-
posto, constituo um importante apente ihorapeutico 
e de valioso auxilio pur i o t-flicaz tratumento das 
affecções «car.liacas. rhi-umatica asihaiatica, bron-
chiucs e respiratórias, e ca -hexÚH, engorgitamento 
das glanditlas, gottas, etc., etc. 

Para adultos, um cálice ás principaes refeições, 
e para as creanças uma colher das do sopa. 

Vinho noz de kola (Composto ] 
Do pharmaceutico Granado 
E' oom vantagem empregado no tratamento de 

«neurasthenia, nevralgia, tosse nervosa», etc. ; e co-
mo alimento nos casos de debilidade, 6 um impor-
tante reconstitninte das forças physicas, quer aba-
tidas em conBequeneia de g-aves moléstias, quer de 
cabidas por vigílias, trabalhos intelleotuaes ou ex-
cessos do gosos; pois a sua acção eminentemente 
tônica o confortante, substituo vantajosamente as 
preparações farrnginosg o constitúe perfeito regu-
larisador das pertubações do coração, tomado na dú-
so de um cali;e antes ou depois das refeições. 

Elixir noz de kola [ C o m p o s t o ] 
Do pharmaceutico Granado 
E' um excellente < an dyspeptico, tonico e nu-

tritivo» ; a sua acção « auti-neurasthenica > constitúe , 
valioso regulador das excitações nervosas, e como | 
alimento, equilibra o restaura o docaliimonto das j 
forças tanto na volhiae como na infancia. | 

Este elixir salutar e agradavel, recommenda-se i 
em todos os casos om que o organismo rodamar um 
tratamento confortável o nutritivo, tomando-so um 
calico ás refeiçõos. 

Pi lu las de Evoi iymina ; preparadas pelo pharmacoutico (iranado, contra as 

Preparadas pelo pharmaceutico Granado, indicadas i t ' ' r> ' v u i s «manifestações d., paludismo» e aB conso-

com garaHtidos rosultados th»rapeuticos nas eufer- ! T1"11»"18 do . bacillus maluna»; fobre intormitteute 

midades do ligado, ombaraço gástrico, prisão lia-1 ««í1"*3»: i o m o HO l"1"1» I , u l a 

a n t i - H a t a r r h a l C a r d u s Bened ic tus 
Do pharmaceutico Granado 
l x ' o l l a u t e medicação «tônica, diaphoretica e ei-

peetorante», thorapeutica indispensável para o tra-
tamento, em todas as edades, da «bronchite» antiga 
ou recente, «rouquidão, inllamação do larynga, dõr 
e oppressão do peito, tosse, catarrho pulmonar» e 
outras affecções das Aias res[uratorias. 

Estes incemmodos geralmente são aggravados 
pelos resfriamentos, mudança brnsca do tempo ou 
ouando o enfermo, abusando das suux forças, com-
meUo excessos; nestes casos ó aconselhado o uso 
do Xarope Antl-Catarrhul, como «poderosíssimo cal-
mante e expectorante» das mucosidades que se aa 
cumulam nos bronchioB. Vide o prospecto para sen 
uso. Adultos ás colheres de sopa do 2 em 2 horas. 
Creanças ás colheres de chá. 

Vinho Q u i n i u m do p h a r m a c e u t i c o firanado 
Composto com o melhor vinho o executado oom 

escrupulosa attenção, como ordena a formula de 
«Lubarraque», constituindo por isto, upi poderoso 
tonico o estimulante, preferível a outras preparações 
congeneres, pela sua exacta dosagem e riqueza de 
princípios anti-fenris, om os casos que os srs. cli-
nicos reclamarem um energico tonico o anti-febril. 

Toma-se um calioo ás refeiçõs. 

Pi lu las anti-periodicas 

manhã, 

bitual do ventre, Jcolicas intestinaos. diarrhéa, etc. 
Tome se uma pilula pela manhã e outra á noute. 

Pi lu las Paul istanas 
Preparadas pelo pharmacoutico Granado, «anti-bilio 
"as o anti-dyspepticas», muito empregadas na « con 
gestão do tirado», na « ictericia, vomitos e febres >. 
Corrige todas as irreguloridades das vias digestivas 
e intestinaos, sendo por isso largamente procuradas. 

Tome-se um pilula pela niunhã e outra á noute. 
» 

Pi lu las Purgat ivas 
preparadas pelo pharma eutico Granado, emprega se 
para facilitar e promover as dejecções diffiíeis on 
interrompidas, operando a sua acção laxante, sem 
provocar colicas intestinaes, muito preferidas as suas 

: ao meio-dia o outra á noute, com um 
- do Agua lirazileira, auti poriodica de 

pequeno 
Granado. 

uma 
calix 

Pi lu las de Podopliyl ina 
do pharmaceutico Granado, de seguro effeito thera-
Poutico nas divorsas crises de flgado, toes são : «der-
r a mamento do bilis, colica hepatica, engorgitamento, 
constipação do ventre», etc., Tomo-so uma pilnla 
pula manhã o outra á noutd com nm pequeno calix 
de vinho de Jurubeba do Granado. 

Pi lu las Easton 
preparadas pelo pharmaceutico Granado, com todo 
o cuidado exigido pela pharmacopéa e dosadas ri-
gorosamente, de modo a merecer inteira confiança 
dos srs. clinicos, para o tratumento da «paralysia, 

similares e dc garantido efToito nos casos indicados. I epilepsia choréa, gotta, asthma, aneuiia» e os acciden-
Tome-se pura regular os intestinos, umu só pi lula ! tes do systema nervoso. Tome se uma pilula pela ma-
por dia, e como pugrativas de duas u tres por d i a . ' nhã o outra á noite. 

Extractus fluidos en frascos de 100 grammas, dc qualidade muito superiar, rivalisando-
se com os melhores da procjtle.rcias extrangeiras e nacionacs. 

Diogas e produetos chimics, importados directamente de reputados fabticantes da Europa, 
Americj, etc. 

Águas mineraes, vasilhames, frascos e garrafas de vidro, balanças, boticas portáteis e outros 
accessorios para pharmacir.s e 1 boratorios ; são offerecidos por preços cotadcs segundo o esta-
do do mercado e com toda a lealdade, como sempre procede a 

. Pharmacia e drogaria Granado 
12 e 14-Rua Primeiro ae Março -12 e 14 

RIO D E JANEIRO 
A' venda em todas a s boas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s (5) qnart 

AVISO .—Todos os pr duetos são distinguidos fjpm a nossa marca r gistrada—Uma a s > 
t r e l l a encarnada em circulo com os dizeres—Granado & Comp. , rua Primeiro de Marçj n.12. 

UNIiros 1>K1'(JSITAR10S 

BARUEL & €• 
Direi ta , I 

2—a. PAU j c 

4 a G a , dom I 
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C H L O R O - A N E M I A , 
r.iHMI I.A HLL.VA UMA 

O Vil,Lu ItuaonaUtuinla da Kola. 
g u i n i u » , Phoaphatado, de B l l n 

Preparado no Laboralorio Chimi-
oo Pharmaoautioo d.» dr. Mil»» l i . 
ma, rua doa AUlheboa. ¥4 llahia. 

D E P O B I T A R I O H . 

Ac O . 

T o s t a s • b r o n e h i t e s 
Curam-ae oom o «liaropc peito-

ral da fadagoao, angico a aloatrfto 
da Noruega, approvado pela Exuia. 
J un t a do n,vglono Publica, para 
combater toda* aa alWçóea doa 
orgftna reapiratoHi« o da garganta, 
o uno sejam: toaae», broncliito» re-
•entss o cbroniea», aathma, dArea 
da p >ito, suiTueaçôea, d i l l u i n e la-
ryngite, w i uo attcstam o i diatin-
atoa medico. dra. Tavano, Azevedo 
l laaedo, Antônio de Biqneira, I '» 
reira 1'ortugal, ata.; venda ae nni-
aamenle na rua da Asaembléa D. 
OU, pharmacia. 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 
O Elixir de Camomilla Compoc-

to, approvado pela Gxma Junta de 
Hygtene Publica, 6 o melhor toni-
oo para fortificar ou orgáo» diges-
tivos e facilitar aa digastòi i o to-
das aa moléstias do estoniiigo c do 
fígado; ur iao depoaito, mu da Aa-
•embléa n. Ba, pharmacia. 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
Tintura do rotina, carona e anoa. 

pira liranca, depnrativo vogotal do 
«anguc. approvado pela Exina. Jun-
ta de l lygieue Publica, o melhor 
purificador do sangue, para a cura 
radical das escrophulas e de todaa 
aa moléstias provenientes delia», 
•omo aejam: erupções, borbulhas, 
sarnas, empigana, darthros, erysipe-
Ias, rheumatismos, sypliilis e todaa 
as*molestias que tiverem sua ori-

Sem na impureza do sangue; único 
eposito na rna da Assemblòa 

93, pharmciaa, 

G O N O R R H E A S 
Antigas c recentes, üfiron brancas 

o corrimentos, curam-se radicalmen-
te, em três dias, sem dôr, nem re-
colhimento, pelo especifico de Bey-
ra:i, approvado pela Exma. Jun ta 
de Hygieue Publica; deposito ú m a 
da Asseinbléa n. 83, pharmacia. 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pela Jnnta de Hygie-

ue e antorisado pelo governo. 
De todos os preparados é o me-

lhor até bojo conhecido, que a dis-
t'n«ta classe medica, tanto dos lios 
|>it'i''s ermo do casas de saúde, 
teiu en. pregado com renultado os-
pautas,, uar, pessoas debuis, anêmi-
ca», ra-hitioas, faltas le farças, ás 
••vUnçis pr.ra lh.-n facilitar a denti-
çAo, às urras para lhes foriiQiar o 
lei te; vende-se unicameuto no !a 
boratnrio vharmacentieo de A. R. 
• Ci.rv II,o, Enrreira & i «na da 
A eniblén n. 03. 

DepoõUj geral em H. Paulo 

P. V.ÍZ DK ALMEIDA 

D ogaria Paulista • 
Rna d o Rosário» 7 (até 30...) 

S e m p r e v i c t o r i o s a 

A C A S A D A S S O R T E S 
Mais um prêmio vtadido pola 

C A S A G R I N I O N I 
( ÚNICA QUE VENDE SORTES) 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a 
Extrahida liontem, 26 do corrente 

4 6 : 5 3 8 

1 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
Com aproximações c dezena, no lolal de 12:400$000 ! 

Chamamos a attenç&o dos nossos fre-
guezes para a popular e extraordinaria 
LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL, prêmio maior 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
que corre sabbado, 1 de outubro. I m -
p o r t a n t e p l a n o t 

Cirande e importante L0TERIA~DA CAPITAL FEDERAL, 
prêmio maior 

§ 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
extrafçàti ÍIO dia 18 de outubro. 

G R i ^ O N I & C O E L H O 

1 — R u a ( 5 d e N o v e m b r o — 2 - A 
CAIXA r> OKREIO, 513 3—2 SÃO PAULO 

• a c r i p u n 10 de advocacia | 

L l o s é P i e d a d e 
| provirionado polo Tribunal • 

de c/u íiçH 
j Advoga no fcrirüv?, a j olicia e 

permito CH J u i T * E Puz L 
TW rtf- "Obrapçafl 

»«uiî avoÍH <»u judieif>08, <1« iw-
veuturi «M p.ittilh ài» o rte qua-

1 e«cj»iei- 'MuroR «^rviçoH de 
' filia pr íispfio, t«utt» mu la r.H 
j pitai como nu iutori'-r do 
i E; tudo. Ef?cripcorio : lar«o 
i du J (Hobrndc ) residência ; 
! rivi ojuj. Crihpiniauo, 16. ra 

j a r a g u A 

Humente nova e muito bôa. 
Na rua dos Proteatantea, n. líl-lí 

- S 1'aulo. 8—2 

i 

F e í j ã ü i i u l a t i n h o 
Eneontra-so para partidan 

A rua Anri ra N 1 10- 6 • 

A TÍSICA CÜRÁ-SE!! 
O illnMtre dr. Pires de Al-

meida. depois de observa-
f̂ie-i microscópicas, diz : O 

l.igno sulfato Cotias é po-
deroso microliicida, actua 
du| lamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elemf ntos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
«nrando os cffeitos do en-
vunamento pela toxina. Ces-
sa n tosse o augmelita o 
appetite I I 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drugaria Araújo (St Pimenta. 
Rio de Janeiro e era Hão 
Paulo-Drogaria, Barnel & C. 

14„ 

0 C O M B g g R C I O D K 8. P A U L O 

G o m p . A n t a r c t i c a 
DEPUHATIVO AMERICANO 

i H I L V A U l l i i 

K»te exoellente depuratWo do 
u n g n * prodiit magnifleo* raanlU 
do* u m «atton d« rl isumkliauo «hro 
niao, • mu U x l u U I IUIOON »y-
ph i l i tUu . 

Prsp»r»do no ljkboratorlo CHI 
mi*i> Pliarmacentioo Hilva M u 
roa íbis Algibt.be». d. ü4-lial . ia. 

niroaiTAKios: 4» 

B a r u e l & C . 

7 0 $ e 1 0 0 $ r é i s 
Alagam-lo 1>0M casas á rna Man-

to Piraa, Coronel Heabra e Wan . 
denkolk. Trata se na rna Joa l Bo 
nifacio, n. 23 A. 16-18 

P a u l i s t a ^ 

Prtvanimo* aos nouoa «migot • «reguezea qua d« H « <J 
•iaorarãe oa praços da tabalía aeguinte para a cerveja Antarctica anta vigora 

C e r v e j a e m c a i x a s 
Caixaa oom 48 garrafa» ou 73 1)9 garrafaa 

D » 1 a 4 c a i x a . 

D a B a 8 

Da IO a 84 oaixaa B4IOOO 
De a.'i a 88 oalxa 
Da 100 a mala oaixaa 6 3 * 0 0 0 

Aa oaixaa oom 36 garrafaa ouatam lOfOOO mino» 
cada oalxa. 

ja em duziai 
10 ( 000 
ÜSOOO 

8 ( 0 0 0 

Cerv 
18 garrafaa de oorvoja (aom garralaa) . . 
18 1|8 garrafaa da oarv̂ Ju laam garralaa) 
18 1(8 garrafaa da oorvají preU (aam 

garrafaa) 

Cerveja, em toarrl 
1 l i tro » 8 0 0 

O s p e d i d o * d e c e r v e j a e m o a i x a a d e v e m a e r d i r i g i d o » a o a ú n i c o » 

a g a n t e a a e n h o r e a 

Z f i R R E M E R B U L O W & € . - R n a B e n t o , 8 1 - 8 . P a u l o 
& PAULO, 18 de aatsmbro de 1888. '*»• ,̂ 8» . 80) 

TOSSE - CAT ARRtn» w a n n n r r n o r » c r " - - - —r 

IMSOMHLà X A R O P E DOUTOR F O R G E T PARIS «OU.AH 

M a g n e s i a f l u i d a 
D E 

A. Mendonça 

E' o melhor remedio para o aatomago e oa in-
testinos. Corrige a acldez do eatomago o a irritaç&o 
doa lntoatlnoa. 

Ragu l a r i / a a dlgoatõo e provine oolicas. 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias 
E M S. P A U L O : 

BARUEL & COMP. 
Deposi to geral : 15 —3 

JACAREHY —EST. DE S. PAULO 

iT» 

fro 
, , iw»-

v»*. 

JtpisiUt içertl : Dl/SSUÊL, fi»ri»v*nt|!0 de !• f.lisse em Alt ltí-Bnins (FBABÇA) 
C" de DROGAS do ESTADO DE S. PAULO. 

aioK 

A t é o fim do m o 
chegam as de 

STVPIA e m \ n 
Das quais são únicos agentes 

Zerrenner Bülow & Gomp. 

O . <eT A S B\C 

^ Manwilhesoseffeitos ^ _ 

^ - - # / i 
í 

- 'rtnos os 

I t 

O í 3 J A G U N Ç O S 
Vende-se em todas asjivfarías 

PHK^Ot Ã Viris. brocliudoH 7$000 

B e r n a r d o 
D13 

^ a g a i h ú e s 
« I M E D I C O 
J KN.iitPu.in: M I dos 

(luayana7,i'H J''0 

':on*ult.ir'o : m „ Ui-
v r-itn, H • do 1 rir :-t ln-ras 
• ' _ _ _ _ _ _ 

J L M R ' M E N T O P O S A N I M A E S 

C E W R D J L L O -

miilesai tete «mw « fcíitiVca 

23 
fs 

I g| OS JAGUNÇOS 
i por Olivio Harros 

h» 11 : ' : i 
C j ! ã 
i«J 1 s 

roíuanoetlc costumes bruni'-

lelroa e refbl-untbíi aos 

Succeasos do Canudos. 

Contém um liei retrato de Antônio 
Conselheiro 

•I7.'i paginas «»— ü volumes 
Os iroiliilus derem ser dirigidos <t sr, 

Antônio <l:i Itoelia Itikelro 
RUA GENERAL CARNEIRO, N. í 

Oummvrcio de S. Paulo 

PREÇO ; 2 vols. brochados, 7$000 

¥ende-se em todas as livrarias j 

o s j a G U K T Ç O S 

0 
II) 
tH 
• 

Q 
cj 
t 

ú 0 
IR 

C A r a ^ d e FERRO FÜRir tTIVnS 
Fl A? (>•, ll! 

\ J j 

Pl-lvllmln S. G. U. O. 
BITOLAS Fl , ,.es»OMTA;Elf •'0 0-40 até 0-78 d. LARGURA 

UCAÇioVW ' ^^Sml- »B I * I . K M ' H t U l . 
* de 
| .Uiíerial 

C L S T E ^ S iJor£iJwticranu'»iJl'i,' neste:cTn.JliJu'«uiSna«. jh 
Seu a -jar ^ pe: faitr. . 

. ^^ _ _ _ _ •-5,<i:âmer.-e supeno' t tortos e» ••r"1ueto« 
C l E B X . J t í S l slnílare» por ei\as ovalldarJ-sr t prê a—z-íc que 

J Á . BIIII—IIÍII «I IISI CJMI»!»«RT»A«R*.T>ÍTU.'RRTELO»Knj*en*p 
C L E T E #TL '9* Ci'i..oiitor.asi».;>f ífi-ilt.-.-xVr*. Hmtt i>r.rr«c«e. 

- ^ . 1 ' . — caitnitr." «e , Uomng?, lcslmii?'. 'i op:>, 
atuques nrrncso: -tires ^..itanas. vetr&iu».. «va-

B!I C S auecat enjôo c TOUC? OS i r reo nri,o<)os 'I' .-AR«ça, 
.. dos nervos e do IBIOM«ÍT. B'marcTl!no'.O TOLSN.̂ e 

do epidemia, impede ? in/rntnza. 'Me nsiurt-'* 
ou ««torra as suas ronseijuencias. 

Kllfl é tor.loo, h.ygMitco, «raritlvr -uaerínlc 
<i fkmi(' gi- , 

Mada do nlaia (rrtóioüò 6 torõü <|üd «s i » , 
ocrdial henbrivO do qual l i ! r , 0 íri,'ic.l .cm cada h 

Í^ h HWMiva ll « atuques nervcsoi tares emanas, nevrii vu-,. C L I l T E / À S auecat enjôo c TORLĈ  os i r reo nmodos -LE .:AR„-ça, I 

J C L E T E Ã S 
] C L E T E Â S 
ÍC I-ET W-.i jg^ família ha do bant.r"pnri lnipiodlr multuá lndlfl-

poaiçõoa t» er'.c. var qvnvoo inolcaílz ĵ. 

t j^ Em S.Fauln: Comp"ue3- :nnf dtiR>miw i'" S.Paulo, 
' WEmKb íTf&iíl»'©!' 2 KM TOCAS AS HOAS P.1ÀBMASUS 

C Ü É K S N T tU. C ", Valenüi (Oi-ôma, Francs)̂  
BiSf 

1 T R A T 0 M 

I T R A T 0 D E 

faculdade 
ilr ' 

C0iíPRA.*-fc 

I niro prvp.iraiio, « ujn (>tTirarta í̂ xhu-hcranlomiMitf provadu, inu-.tos annos. para «'nííonlar c rcstitiur forças aos arn-mai-s niiî ros. r;vrhitu\v> »• {|c ma appíH on-cia. tornandíMís sa«hos, vigorosos? bonitos I>pvi'lou« f ::ui ptrfitiviituifit riutnrii\nH. 4igp*tiMi# P l»nti h«T|iPll'li' « <.t>vii(lillo fnrihtu n digcBtâo. i..»-trop :> eafptn oufroR djvimof̂ mo» KIUIRUP. I \IM a «' ("ftaji-i p onnimal. |)ri>Pffí'innao<ln lh», »o inifi-m" iptnj»», o crvnciinento do pt-llo, 14UP «í torn» mano e 
lumroao 

Acha-se a venda nas droga nas. pharmacias e lojas de ferragens, em todos os esta-dos do Brazil 

T.AB.\lliOá MRI/COS 
JULSTHI D1VE 

UdiíüitA.S AtiKRüL.J 
instruído jrüln 

_ wma»a. •j.ao—— riovf. C i'.ioi!aae 

< Ú8 ESTIBEi.ECiOEHTJS G£CkU«l<l -A.ié 
| 3o(.I: AN-JNIM 
!Caplt«li 7, >í?O OOC írance 

SEDt SOCIAL : 
13, Bou!o\ Mele:, t-.nbes, Pfis. 

G r a n u l a r c f f c r w e s c e n t e d a 

FABRICA LOMBARDA DE PRODÜGTOS GHIMIGOS 

l'ara pvitar o* lalaifira(;rtcn p ! imifaçRcR. vxjjant o Man-u, Ri-gin-(rada. t̂ iprcfwi OOH rmulo» P proa-
MARCA KIM ̂ TBAIIA («'IIOB qan acompanham a luta 
Fabrica e deçosito geral a Hua Victoria 

FilAHMAQA DA FE-S. PAULO 

h t t a s e x a l g n 
Bemedio energieo e prompto eon 

tra as dôres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Laharatorio Olifml-
eo Pharnia.entieo de Silva L ima, 
ina des Algihidies, Ü4— Bahia, 

T BPfSiTAiiiiiB: 4' e sa 

BARUEL & COMP. 

l i m M S R A M A Z Z O T T I 
HE MILÃO 

% O AM A B O PE1.8INA BAMAZZOTT I , qne tanío 
favor tem enaontrado no publiao, pelas snas ezaellen 
tos qualidades, é reaommendado aoa que ao&rem do 

1" t i í estômago e de difüsil digestio. 
7 Este liaor, pelas suas qualidades toni.as, aomposto 

; - j na hase de snljstan.ias vegutuea, é muito reaommenda-
: r — a r aomo a bebida mais gostosa ao poladar e mais indi.a-
" -, . j u «omo aperltivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P U L O 

E s t a d o d e & . r a u l o 
O C m S n G G S D E L K U G N A 2 Q 

R . P a u í a S o u z a , 3 1 
B A O P A U L O 

M E L H O R B E B I D A R E F R E S C A N T E 

Muito útil para os viajantes 

A G E N T E S D E P O H I T A B I O S : 

I r m ã o s F a l c h i & C o m p . 
S . P A U L O 

Ac5ia-se a venda em todas as pharmacias, 
emporios e ármazens de molhados. 

4'1 e dom. !• 

C A F É A M E R I C A 
N . 11, R u a 1 5 d e N o v e m b r o , i i . 11 

S. PAULO 

ESTABELECIMENTO DE PRI.l-.ilIA ORDEM 
Magnífico serviço de rostaurant á la minut . iu>»ielado pelo sistema 

tão apreciado nu capital da Republica. 
O serviço de cozinha é feito a capricho por noi r«-| ntado chefe 

contractado especialmente no Bio de Janeiro. 
Hn sempre alinudancia de peixes, camarões, r< n ollelus de poroo e 

de carneiro, rim, fllets, ostras, langostas e outri- lln»» in«. rias. 
Lnnch variado a toda a liora e canja expeliu! t"d « as noites. 
Adega sortida a capricho, contendo os vinhos e li.-orej mais gene-

rosos. 
Almoços o ceias de chá, café, chocolate, min^aim. gmiim»d> a e cho-

colate especial. 
O proprietário está sompre na gerencia dn serviço, ntim de atten 

der qualquer roolamaç&o dos froguezoa e garante q n i a sna divisa é 
bem servir, oobraudo preços modicoa. 

Deposito de leite poro da ehacara do proprietário 

4 R E R T 0 A T É l H O R A P A \ 0 I T E 
II, Rua Quinze de Novembr». 11 

O P R O P R I E T Á R I O m... 

M i g u e l R o í x j a n o 
NOTA.—Salao reservado para familia. 

I N T E H N A G I I 

P r a i a J o s é M e n i n o 
S A N T O S 

Estabelecimerto dc rnfneira ordem, montfdo com luxo e 
capricho, deboix > da direcçno de um hnbil gerente. As exmas. 
lamili s eicontra ãa reste m gnific • hotel tod<r o conforto que 
se pôde exigir: quartos subtrba enie rrobiliados, cosinha de 
primeira ordem, vinhos e lix>res das prineins marcas 

O hotel está estabeleci o no ponto o mais eprasivel da 
linda praia José Menino; situaçft > «xcapcionnl para b.. hos 
de mar. 

As exmas. famílias e srs. hospedes que desejam tomar 
comrrodos mquelle h- tei dc.trã- dirigir se pessoalmente ou 
por carta ao gerente. 

O hotel será in-mĝ r d > nr dp 2 de outubro 
Sato>, 21 de sete ib J. I-9S: 5—1 

V I O L E T M í õ s , m T h ü i M F ^ i ) ' 
C a s a ú n i c a p a r a j 

V | 
O BYRKH unir. boblun saborosa, enilni-ntemente 

tônica e aperltlva. K' feita com velhos vinhos tintos, 
excellontes, gostos em contacto com a quina com 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquire dessa? substancias um aroma a^radavel e 
preciosas proprlednd»8 cordiaes e febrílusrns, e deve aos 

In -i.üTn.u a vinhos naturaes, que são os únicos qliç irodi-m servir 
S i Q l f R R Í J P11'3 a f U a preparaçüoa sua altasuperioridiule liyglenira. 
" Í ' ;Í ."Í ' Í . I Como tonico e aperjtlvo, o p 'RRH torna-'' 

na dóse de um calls dirUordéos. 

Misturado ccmi água e de pre irencia com agua de 
Seltz é uma bebida qua desaltcrí. sem debilitar. 

TTPO «1 OAHRiri DrpoíiUrioi Pin 4. Pauto • .1. AMARANTK & C" 

C a n c V o c \ ( J 

roHMi'1.4 !>• »».VA UMA 

0 Opodeldoc Verde Sl>a 
Lima, de betre, leosib r* 
BOI vomiea • enealypto 

Pr .parado no Laboratorio Ch iml 
•o Phainiacuutico Hilva Lima, rua. 
doa AlglbeltfC, 1M- llalila. 

U K P O H I T A 1 U O H 

B A R U E L & C O M P . 

P A C I F i n BTKAM 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 
o paqnar* ii»«t.a* 

O r e l l a n a 
esperado do Hul no dl» U do on-

tnbro, sabirá par» 

B A I I I A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O R U N N A 

L A P A L I . I C B 

E i a V E R P O O L 

lepoii 
Lev 

e terceira daaso. 

depois da lndlspena «vej domora 
iv» passageiros " ' DA primeira. 

o txqvwtw t or.au 

O R C A N A 
Esper»du da K m opa no dia 11' de 

outubro aahirá pura 

M O N T E V I D Ê O 

PCNTA AliENAB 
E VALPA R A I B O 

depois tia indispensável demora. 

Este paqnete recebe passageiros 
de primeira e terceira elaese p a n o 
R io da PraU. 

Tinho de meaa, fornecido gratia 
aoa passageiros de todas as clas.oa 

Os paquetes deatu linha sftu iün-
minsdoe a lus eloctrica. 

Para passagens e encommenda» » 
ontras informações som os agente* 

WILSON, SONS & C., LIMITE» 
Rna do Rosário, V.i—S Paulo 

L A V E L O D E 
HAVIGAZIOKE ITALIANA 

O V A P O R 

Rio cie Janeiro 
Hahirú áo .Santos no dia 4 d i ' ou 

tubro para 

GÊNOVA E NAFOLES 
cu. • » ...aH para I í io, l iahia o Por-
iii-;.. —> . -Este vapor entra o p o r 
to du «'.ecife. 

O V A P O R 

• 9 ' 
-iütm 

r e r i d a s e s y p h i l i f i c a s 

(SI 

I P i T M F M 
D E 

S c h a u m a n n Â Meissner 
à base da Pep.Mna acida, Panrr̂ atina, Diastaso, os metlicaDitíntos, rr.al» 
poderosos para combsícr a.« <titçestõns morosas e difficeis. fífíicai era 
todas as moléstias DrovenieníCâ de uma dif?e:>tIo deficiente, diarrhóa, 

íIp p«t«mni»o n intestinos, feita de an""lite, azia etc. Keutm 
graade capacidade digestiva e gosto maitõ 4'. 

A' YfcNDA ÜM KlUAI» /»« UKOGABIAH K ̂ U^RSiACIAS. 

ANEMIA, f-RAQUtZA, CCNVALESCENOA. 
EXCESSO do TRABALHO ou NEUHASTHENI A, FEBRC dos PAIZES, QUENTES g 

AFFECÇÕES do CORAÇÃO, "o ourados com rapidez pelos fi) 

TONICOS RECQPISTITUINTES ^ 

KJnIntnpHcando as forcas. PODEROSOS REQCNEHADOBES. DIGESTIVOS. ESTIMULANTES. ; 

0 a r a m e f a r p a d o 

MARCA CAREÇA BE ÍNDIO 

E' o mais forte c o mais barato para cercar 

U H S C O H importadores: 

I I A S E M L E V E R & V. 
R u a d o C o m m e r c i o , 9 i 

I (13.. I 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

á V I S O A O P U B L I C O 
No dia 25 do corrente sr-rão abertas ao traíego de pr.ssageiros e 

mercadorias e serviço telcgrnphieo, as *hui«õ»i< de Coronel Corrêa e 
Coronel José Egydio. esta no kilometro 2(14 e aqnella no ki lomrtro 189 
d>' l inha do Tronco, em snliHlituiç&o ,1a eataçã' ila Lage no kilometro 
185, que, daquella ' Int . em deante, líea supprimida. 

Campinas, 20 de setembro da 1SÜ8. 

6 José Pereira Kebonças, inepector-goral. 

Parl irá do Rio de Janeiro no dia 
de outubro para 

Monte vide 3 e Btienos-£im 

O V A P O R 

i a t t e o B r u z z o 
partirá tio Snntos no dit» 17 de ou-

tubro para 

GÊNOVA E.NÁPOLES 
locando no Rio de Jrweiro 

UMBA RCjr E 
A companhia 'orne<e condnc«»i. 

fraraita para bo. do i.oa srs. pauss 
jeiros e nuas baaa jorc . 

Vendem-Fc passag iw- p <.ra as pria 
í ipoes íidades do I tnVa emais cap! 
>.ao8 euiopáas. 

BrLHBTKS na CHAMADA'.- Os agea 
•,e« da companhia <La V.̂ l̂ cO) ven 
dem passagens de 3.» c l a s . i . d e u . 
uova on Nápoles, para P e r u mbucu 
Bahia, Visioria, I i io dt> Jux. r)iro >. 
Bentos, a f s 100. 

Tendo u Companhia «La V,i\ O«k. 
decidido que do mez de outnb rp . 
em deante, além dos seus paquet 
da l inha dc Brasil, tocar&o no R i i 
de Janeiro, tanto nu ida*de Gênova 
ao R io da Prata, como na volta d r 
R io da Prata a Gênova, os BPU J 
grandes paquetes «BAVOIA» e >»o«ít . 
AMCCICA >. Os az-jntes d'i Comiifj 
uhia <JUa Veio«e» taudem pafirug**. t 
de «anr.oriri diorfncti primoiru e ét • 
,:nndu classes, «la ide o volta, «o-
üiiatiiúeiK.o de vinte V ' "ciiU 
h pssr.o dr nm nono 

Para f :flte, paonag^u^ 6 ma u-Jnt 
magoes <"oia os jge;i,ou. 

3CHS938T & TOST 
Hua dü Ciimmíircia, 11-8. Fauit? 

Schmidf & Trost Santos, rm de So-,uo 
Antonía, v 59 

Ilamburg-Sudamorikanisfiiii' 
íiatnpfschiiTahrís—Gesellseliaí' 

O VAPOB 

â n f o n i n a 
Capt. Scliiltterow 

Hnhira no dia 2H d o corrante, pa-
ra o Rio, Bahia, Lisbda, liotterdauí 
e Hamburgo. 

Preço da paosagom do 3» c l a s s e 
para LisbCs, 

1 4 0 $ 0 0 0 
Este vapor é illumlnodo á lua 

eloctrioa. 
Tcdcs estes paquetes ltvam pau 

S tgeiron para as ilhas üos AÇÔRO„ 
T('TDBÀA et*. 

Parai/asíâgen» t mm fjorntaçbtt 
c th oi agentes 

E . J o h i i s t o n & € 
15 — R U A D A Q U I T A N D A — 15 

S . P a u l o 

) 

i 


